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A ESCOL.LL\. DO VÍCIO E DA PROSTITUIÇÃO 
Não scl ~e ~uportal'iam, 

unrn. sN"icdidc com uma Uni 
8 1,rrdadr bc'm comportada. 

~lrndo~a- . uníformlza<la r_m 
s.eu.-. principias e fins . Nao 

1 se uma sociedade com es. 
;~ perfil seria o t~i:rt'.11

0 de 
mesma E: ncce.~.sar10. por. 

;• nto QUe no.~.sas \•erdades 
,. a eiltn:choquem. que no,· 
• t: portemros de forma r> 

ro~nelr3 ndversa. que grite_ 
m na planicle siJenc1osa. da 

~~~~rvlênc-la e_ q.ue bID;qur-
os nossos obJetivos :11.cer _ 

~dos na conscl~n~la de _ca. 
da um i necessar10 que S).J. 
baruos negar t~ssas vertla. 
des e velhas \'lrtude:- con1 a. 
mesma dignidade e cntusi. 
asmo com que as preg;:lmos 
outrora. t nl'C~~sarJo que 
não po..o;c-mo., de- Juizes. pos. 
t.ados no patamar do temp,,. 
ditando sentença para n ca. 
ravana que passa _ . 

A vida é translçar.:, .. e ln­
conf('lrmacã.o. é di:lam1zaçã,,, 
luta e busca. Se ha oeríodos 
dt> traru.içào lenta. natural. 
ba outros em que ela se fa~ 
de- maneira acelerada e ate 
vlolt'nta. dependendo ap€:1a.3 
do rn~umP ,1.-. ob.staculos no 
,t.Jminho do arr.anhã. De 
Jorma algum~ criaremos b~r_ 
reiras no caminho da nO\ra 
~ ·. ·.ãfl quP busca por .seus 
proprios meios uma nova. 
f<'"1l3. de 'rid~. Hma no\•a '\'€'-t~ 
da,<iP ~lo t 'nsto. nem f' 
l.f\n~~o 

11-.~ e de um l3do rff""'. 
nb.Ec?mo.s. aceJt::imo~ e até 
ti.1.rtlripamcs drssa busca. 
f"In b•1sca do novn. por outro 
qu 4.!· ~a.ir.o~ det-2rmln2d3s 
-pr. ur· s ot."' nad:i têm a v: r 
c:c 1 aTraneada histó_ 
r:i , ponto d~ vista da 

- , .. 1.1 .. ..!rd., 
de ~elhor 

O .t il \~1JOSO r: SUAS 
fOR~US 

r u:1rd.r f .hmC1s ão menor 
at :1c:ona1 , da d?lir.qnên_ 
e1a. J1,;.\·eni1, o liit.or de 1me_ 
d!1".o '1entaliz'l a.que-les quP 
fl, r • !\ e ~·ivem ~o relento 
no entanto o prob1em1 e 
~u:to mais con1pJ:xo, mais 
serio e gritante. 

A n11' gr:-..lvc d;;..s form'.'.' 
de 1ba:1Jono é ~[).a.ela que 
.. r · -t de um.a proteçã ') 
ap .:it:-ite t; o abandono no 

r f!a fac,,ilia 'le é Hcito 
3-!...m chamar a mn grupa. 
'1l"r1t0 LUmano sr·m nenhu 
·1?-'l ider.t•dade ou afinidade 1 ~ 
~o Jr, junto a f:lmi!ia. é 
QUP LOJneça. êm cada adoles_ 
ctr... l dávilJ.t. pw.5 que ali 
e q.;.c cresce o ,germt- laten.. 
~ t:l:a deS3grega('ão vla em_ 
b~tel ::iuma viTéncia eonfll 
~nte com as aspiraçe>?s do 
icv•m 

E: <.li Que o fiih:r..h c, e ... 
mr,-.1, a Q'lt s:tiC:l3T e a negar 
os ,·a1o~Ps transmitido~ pe. 
I.:t t.:mdia cristã ocidentat 
ay,..stôlica romana . Ai, en. 
tão, temos a camunicac>ã<) 
(1~ m..ssa o tr.;1dicionalism.0 
ou ó! libertinagem do lar so_ 
rnactos ao meio que fica 
~!em da Porfeira da verd3 
1e de cada famili::. como re 
stiJtado orientadOT de nos: 
.10:i !i!hos. Disso resulta que 
0 adolescente fica perdido. 
:b..i:-idonado. sem pe-rspecti. 
~. restando.lhe como op. 

c;.oe.c., o vic.'.o, a dF-gE-n,·ra.~ fv> 
t! a Poshtuição 

ESCOL \ '-. \ F~C'OLA 

"- trlança, o jov• r.., 7 "'ss.-~ 
o•a O de e.pinto. ;ndo- a~ 
~cl 'tlo. muitas "'(rf'Zf. s apren_ 

t rn Qti"-m des,.ot.~11 o Bra­
d~L ªt"ltam qu.,. t'!o1s e dois. 
&ao Quatro. e•. na aula de 
llotaJ _ e Clvica, entendem. 
Qlle nao lhe ,. pennitido ra 
lJtr- ~ipi na a,mt ou mesmÕ -:!,~f: e pro1biJo pliur t1a gra_ 

.:, Sornun, enf:i.m, regras. 

norma r· ri_·rdad qu ~ 
propr~a \'ido e o dia a din 
derrub::rn por terra 

Sr a familia e a escola. 

g1s~it~!~1~f r~ a ac ~~~m~~ 
encontrar urna re~posta aos 
problt-mas ang-ust ant~ s 
DO...'Sa época e teimam em 
preservar os valores platónl. 
C(!s para as crianças qut ja 
nao acreditam ,_n1 ce~'1nh!l 
ou papai n oel e natural 
q~c e::. t."ls busquem por si 
.,;;os urna forma de fugir da 
i-t;·-rousabllid3dc Jrrn,po:-isfl. 

V€'! dos adultos Então. ao 
la,lo da escola oflclal, d€'~ 
montam a da maconha, da 
prom1~culdade P ,la. curti('ão 

St· as autoridade~ não to­
marem sérias e urgentes 
r.rc,1ctêndas C' medida.,;, de 
contcn~ão. n onda de dege. 
1cra(áo que está se estabe_ 

Jccer.do tm torno das esco . 
las do Município, dentro de 
pouco tempo não haverá 
meio~ de salvar e-"s2s joven.'i 
~1u1·;-1.t,e~ de orienta('âo. aff-_ 
to e nmor 

A matoria 

i~uaçuan;is em l)('rioJo no. 
turno. sen-e dr p0nto dP en. 
contra a elemCnto.s estra":lhO~ 
ao C'orpo docente e discente. 
elementos e..,;;.ses que outra rt. 
naucíade não têm senão a de 
introduzir tóxicos no meio 
estudantll, promover bader_ 
nas. provocar os alunos e 
os transeuntes e até mesmo 
ousar as..,.a.Jtos. -- ,, 
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Alunos do I .E .N.I. fumam maconha em meio aos contatos libidinosos d-a moças e ra. 
pazes qu(' se Yflrific:im todas a s noites no r átio de estaciona mento localizado ao lado da. 
quele estabekcimen\-0 de Pn.s:no e1"11adual 

Ciaudio Moacyr diz que o país não 
vive em sua plenitude democrática 

D·ri,- ~ " .. ~ e -..·- 1 

ca:nti. - lider d:1 rr.L-1oda r.a 
... ,r- 11 JlPia C')nstitu r:te Ui 
Estadc, <lo Rio de J-in"1l 
afirmou da tribuna que a 
ibe1dD.de c!emorrãt:c.a n11 

Br~s.l air.d3. s0fr"' muJt"l · 
restrições "mas estamos n.b_ 
solutamente co::ivencidas de 
Que o r ff,ceito J~ liberd1d, 
a que- se :.-derem os _iorr.al' 
tas e políticos que recla. 
mam contra o atual regime 
rra .iJP'.rô i• um concdb d; 
liberdade ultrapassado." Dis. 
cardou diretamente do Uder 
do :MDB na Assemblék •. c:au. 
dio Moacyr, pois segundo :::. 
rr.e!·m, 'ele v \ r faland, 
com frequêncta crue vtvemos 
em reg!mc, de exceção". O 

r-;:r ... s.l. ,Lz Sar .. c1.-:-n C. -v 11ca11 
h. vive em regime democ: á 
tico .. Igual ou m<.'.hor e m3.i.. 
apn!ei<;oado do que em mui_ 
ta na<'ões do mundo"" 

llQUIVOCO 

O Deputado Cláudio Moa. 
ryr, respondendo à Dcpu_ 
tada arenista. observou qur­
a mesma e~tá profunda e 
terrivelmente e Q ui v ocada. 
quando afirmara em trecho 
de seu discurso ·qne a Emen_ 
da Constitucional n.0 1, que 

cm re~vmo a ConstitulçàJ 
d~. Repú:'>llcn Fed, rativ1 d•) 
Brasil. pron1u1gada em 17 de 
outubro de 1969, teve a par­
ticipação do Congresso Na_ 

r~rl 

Oisse o parlam.:nt2r eme. 
debtsta que a edição da 
Emenda "foi d::t responsabilt­
dade única e exclusiva cto::. 
três poderes militares". I~m. 
brando QUP., na época. o Con_ 
gresso Nacional não poderla 
trr votado nenhuma maté. 
rla porque estava em re_ 
c.esso, atrav,·,, do Ato Insti­
'tUclonal n.C' 5. de 13 de de. 
,ombro cíe 1968 

.\ PROVA DA FALTA 
DE U BFRDADll 

Quando o Presidi:-nt? 
dn Renúbllca fala em dtsten_ 
-:são. não fala exatamente na 
necessidade de devolver a1l 

Poder Judlciârlo as suas 
nr~rr0l'(ativas: fala sobre a. 
f"eCPt:slctade de se poder de. 
t~rminar rrvisõe.,; 

- Fui advogado de várloi:: 
nresos nolit,cos - :icrescen_ 
tA. o hder di. opo.~lcão -. lri. 
clusive m.Hitares. todos absol. 
vlrfos O Promotor - afirma 
não satisfeito. r,- correu ao 
Superior Tribunal Militar c:> 

!l unanímidade daquela cor. 
te de Justlca conrtrmou a ab 
~olvição. Mas a Justlca nãÕ 
pôde apreciar os atos de san 
cão praticados contra aque: 
les mUltares que perderam 
patentes, porque um ato de 
cxcepctonn.lidadP determln::, 
(•ue n Justiça não pode apre. 
ciar praticado.s peJo Coman_ 
<lo da Revolução. o QUe pro. 
va que, efetivamente, não eo;;_ 
tamos vivendo na plenitude 
democrática • finalizou 

DEMISSÃO OE LERNER AGITA 
MEIOS TÉCNICOS E POLITICOS 

A demissão do arquiteto 
e urbanista Jaime Lerner da 
Pres\dência da Fundação 
para o Desenvolvimento da 
Região Metropolitana do Rio 
de Janeiro - FUNDREM. 
conseguiu. na semana que 
passou. agitar os meto~ po_ 
liticos e técnlcos do Estadão. 
Dezenas de boatos circula. 
ram, os órgãos d~ imprensa 
rspccularam à vontade. até 
o Governo Faria Lima. pri_ 
metro. ~e pronunciou a r<:s_ 
peito. e afirmando não pre­
tender mais voltar ao as· 
~unto. e o próprio Lemer, 
em seguida, de Curitiba, 
emitiu nota oficial. após ter 
dado breve entreviSta à 
··tntima Hora··, aqui no Rio 
ainda 

Na Assembléia Constltuin. 
te A.RENA e !\'IDB, através 
de vários deputados, e mes. 
mo dos lideres. demonstr3_ 
ram seu espanto. e até seu 
protesto veemente em alguns 
ca.soS, principalmente pela 
concentração e a d a vez 
maior de Poder, tanto por 
parte do Sr . Governador co_ 
mo por parte do Secretárío 
de Planejamento . 

Lerner foi demitido ··a pc_ 
dido··, no dia 30. quarta-fei_ 
ra. sem ser no entanto co. 
mun:ea.do oficialmente de 
nada; e sem. segundo .sua:, 
própria~ palaV1·as, que tenha 
ou tivesse tido vontade de 
abandonar o cargo em mo. 
menta algum 
.A causa aparênte. foi um 
atrito cem o Secretário de 
Planejamento, e xp 1 i citado 
públicamente na primeira 
reunião do Conselho Delibe. 
rativo da Região Mdropoh. 
tana. Foram nesta reunião. 
cobrado, ao arquiteto. há 35 
dias no cargo, os Planos e 
Projetos de Impacto para a 
Região Metropolitana, pro. 
vocando deste reação violen. 
ta, onde dava suas razões pa_ 
ra a não apresentação, até 
então. de nenhum plano. 

Em verdade, isto foi a go­
ta d'água, num processo de 
incompatibilidades bem mais 
antigo. e onde os atores prin_ 
clpais não foram somente 
Jaime Lerner e o Secretário 
Ronaldo Costa Couto: foram 
também atores e coadjuvan_ 
tes o Governador Faria LI_ 
ma. o Presidente Geisel. ~ o 

JAHIE LERNER 

Minlstro Reis Vell05o, d3. Se­
cretarta de PlanE'jamento da 
Presidência da Repúbllca 

Jaime Lerner. que se tor. 
nou notório pela lnstitucto_ 
nalização do Planejamento a 
nível municipal. cotno Pre_ 
feito de Curitiba. foi. como 
os leitores devem se l~mbrar, 
cogitado para Governador 
da Fusão. e logo que Faria 
Lima foi indicado para este 
cargo pelo Presidente Geis:,, 
passou a ser lembrado para 
a Prefeitura do Rio. vindo 
finalmente a ser convidado 
a coordenar a Região Metro­
oohtana 

Convidado insistente i! re_ 
petidamcnte pelo Governa. 
dor Faria Llma. por inter_ 
vencão direta <lo Ministro 
do Planejamento e do pró 
prio Presidente, Lemer só 
acE:itou o cargo após 1r a 
Brasilia, e ouvi!" tar,to de 
VellO!,.,. como de Geisel, que 
teria cart:1 branca para tra_ 
balha.r. e ainda a 
FUNDRE~,1 tt-ri.3. autoncmto, 
~uf;clcnt,; p:1r1. ~e!" também 
ôrgáo executivo. quanJo ne. 
cesário. 

.' S .-1.CUS:\ CõF:S 

LernC'r foi acusado de não 
ter preparado "'Planos de 
Impacto··; de querer ser "su_ 
perprt•feito", de sô pcr..sar 
nos. aspectos 1'pa!s..1.gi")ticos' 
da e1;ião Metropolitana, de 
ser muito "vedete" e mesmo 
quando não era acnsado. du­
vldava_se da capru:i Jad de 
intervencão no Gr~!H1

,-· Rio. 
pelos problemas diftrentes 
'!Om Curitiba. Foi. t:'l.mbém 
, 1eladamente, acusado de 
"subversivo". por prívar d~ 
amizade de vários arQ:UitPto.;; 
e urbanistas que têm siste_ 
mãticamente combatido a es­
peculação imobiliárla e 06 
"espigões" íque o Governa_ 
dor também mostra intere~ . 
se de combater) 

DesagradQu também por 
montar sua equipP carioca, 
atravês da tndicação do Ins. 
tituto de Arquitetos do Bra. 
sil. não se utilizando dos 
tradicionais plstolões e '"bl. 
lhetinhos"' 

O ROME~I 

Jaime Letner é 3rquiteto t 
urbanista UrDanhta há 12 
anos. todos em Curitiba . 
Quando foi feito o Plano de 
curitiba. logo no inicio do 
sistema de Planejamento ur. 
bano montado pelo 
SERFHAU, Plano este coor_ 
denado pelo urban ista pau. 
lista Jorge Wilhem th oje :i.a 
secretaria de Planejamento 
\lo Governo de Paulo Egr_ 
dia) . toi instituido concurso 
para a formação da equipe 
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Pr ,r diversa~ vezt'S temos provocado a ira d t> ccr. 
tos opos.icion.is~ iguaçuanos _ Desse.s. muitos pos 
suem até carteira assina.da e. constantemente, assu. 
mem ridicula.s co1oraçê>cs e pose de autênticos. É 
uma das primeirt.s manifestações desse nível, ocor_ 
rcu quando abordamos a infeliz posição da Executi. 
va Municipal do 1\.1DB, quando esta veio a público 
para lançar seu repUdio a uma atitude da Adminis­
tração :\funicípal. pelo fat,o de o Prefeito haver dls­
pensado os servlços de um servidor llgado àquela 
agremiação partidária. 

Critic..·wamos a atitude porque entendiamos 
j á naquela ocasião. que muitos outros problemas dt' 
maior importância existam a merecíam e severa de 
dúncia do partido oposcionista. E um desses probl~. 
mas graves era, sem d\lvida. o comportamnto dú:bic 
eleitoetro. lle sistemática infideUdade à.s linhas progrJ.. 
máticas do partido reveledos pela bancada do Movimen­
to Democrático Brasileiro na Câmara dos Vereadores, 
que. de modo absurdo. sempre preferiu modorrar nas 
anti'_sala!=: do Gabinete do Prefeito arenista do que 
denunciar de voz alta os graves e quase lnsoluvels pro. 
blemas que afligem vastas áreas este populoso Mu­
nlcipio 

Mas a visão politJca dos nossos homens de Opo_ 
cão e.<.tã sempre a reboque das guinadas eventuais 

uos medalhões. que improvisam táticas suicidas para 
o partido em cochichos de cúpula que evidenciam 
sempre o PSp1rito anti_democrâtico e oligârquico de 
meia.dllzia de privilegiados Que se julgam donos do 
partido, como se ainda estivéssemos no tempo dos 
coronéis, quando tudo era meramente resolvido se. 
gundo a \'ontade do dono, sim senhor 

Em vista de:5sas considerações preliminares. te. 
mos agora um novo ângulo de abordagem para pene. 
trarmos no conflito interno e mal d~sfarçado que se 
cria no seio da representação oposicionista, ou seja, 
a luta Chagas Freitas x Amaral Felxoto. embate nas. 
oido para o zero a zero se julga.rmos os seus promoto. 
res . São eles os torcedores da redemocratização, mas 
que pensam chegar lá pela falta de vigilância (tam­
bém não pretendemos a eterna moto udenista,, pela 
improvtsáo e. sobretudo. pe1o oport~mo dos oposi. 
cionista.s de plantão. 

Tudo isso e lamentàvel, pois todos nas sabemo.s 
com riqueza de detalhes, que tanto Chagas quanto 
Amaral são Pollticos alta.moente comprometidos com 
pOsiçôe.s reacionâ.rlas ao longo de suas respectivas car_ 
reiras políticas. in!ellzmente, coube a esses dois poli ti. 
cos a polarização dos dois blocos mals dbtintos e ho. 
mogêneos dentro da representação oposicionista no 
Estado do Rio de Janeiro. 

Hoje o Sr. Chagas Feitas, por exemplo, para que 
o leitor não pense que o presente comentário cum 
pre o objetivo de pichar gratuitamente o comporta. 
mento da oposição no monient. afixou nos diretórios 
zonais cariocas o relatório do DOPS paulista qw, acu. 
sa correligionários seus, pois do MDB, de cumpllci. 
dade com o PC Enquanto Isso senador Amaral Pei. 
xoto repele energicamente tais acusações. NeSs-?s 
e-xemplo o leitor identifica logo uma briga surda pe_ 
to controle absoluto da agremiação oposlclontsta nos 
limites do novo Estadê Mas nem um nem outro pos_ 
suem credenciais históricas para cumprir tal mL~áo 

Um outro exemplo: se lá, no ex-Estado da Gua_ 
nabara o Senhor Amaral Peixoto utlliza o apolo dos 
.._,erdadeiros oposicionistas contra o arentsta Chagas 
Freitas, aqui no ex.Estado do Rio ele se apoia e apoia 
o bloco cuja prática se afina muito com a po!lção do 
Go\'emador da ex.Guanabara 

Dian~ de C:\mlnhos tão tortuosos e entrelaçado.~ 
no ~~ntldo da acomodacão. só resta uma opção a o 
MDB. oue su~ertmos aqui~ seus membros verdadeira. 
mente autênticos devem abandonar. o quanto a ntes, 
nii; bri~ulnhas de cúpula Seu~ membros verdadeira. 
"O.ente autênticos devem. ur~~ntemente, pf'rcorrerem 
n., fabricas. as fave-ta.,. os bairros pobre-s. num pPrma_ 
n ente processo de arreglJnentacão que inclua a gr:m 
riP massa dos destttulJo.- . Oposl('ão autêntica não po. 
de pretenr!er ganhar elei~áo fa1,endo médh com .. 
ela.~ "' média 

Os l'O'IISFLHOS 

Corr: ,. crlacão dr nnv, 
E:"t ado. LUrgtram vários 
rganl~os para por em 

m ovhn c:-nt o a nnva Unlda 
de da Federac:ão . N~1e 
doi..:s prlme1ros meus. v 
qut- ce viu na pratica não 
passuu c.1,• barulho, multa 
falação. \'l2ltas e nada 
maIB. O homem certo oa. 
r 'l. geri r os de.stlno;i. da R e. 
gtão MPtr(,polltana. o ar­
quiteto e urbanlst :i. Jat. 
m e Lerner. não rh gnu 
ac:quer tJ. .;aber realmen~ 
dei suas at rlbulçõf"s a fren_ 

li EX<.'OSTRO l>t 
DIRIGF:N"CI:.°' 

O Secretário 011..,c~aano 
11>S CursUho.s de Cristandade 
hua rt.-a.llzar, na Casa de 
R<llr » "NOSSO."LAR". o II 
ENCONTRO DE: DIRIGEN 
TF.S de:te a-w, aber1o a.Ô 
p-0.bllco em g r-.tl. nos dias 

t~ rlo mportant.. i1rt12.!1 
criado para coorJenar 
4).<r mun'r-in!n~ l!".lteCTantes 
da Região MMrnpollta....,:,, 
do F""t~~o t·rrém.eriado 
O homem ond(1u por aoul. 
rlt111.1 ai u1na"' ,-ntrt"vt.sU-r 
viu. não '1:"L~tou, acabou 
~"do d_~mH lJo e agora 

i:í -1!1"" f>neontra no J0:0 \l 
h ::ibltat nat ural. o El\tado 
rlo P:>r'1ná. de onde, c.n. 
nal. nunra cte•,erl1. ter 
saldo, 1:,t soubrs.se de an 
temão. qu,. n.tnguém nor 
!lqul e~tá dtsD<\,o::to a resol. 
vn C'Ols.'l :i1tnm a c-m tn 
mo df" nohtica intra.t"S. 

23 e 25 Jo .:orrcnte (.6.ª fei. 
ra à noite a domingo upos 
o almoço• Tt'ma: Tt'-Ologla 
da Past-ural, ou aeJa. a ba.S(.· 
de 0058a ação cofflo Crli;tãa.'\. 
Inscriçóe.s no Secrttarlado 
qlJ.t, tuncJona Junto b Ca4' 
<Ira~ da.s 14 às 18 horas Ou 
t ras ln1onnaçoes pelo t<>le. 
fone 2243 

CORREIO DA LAVOURA 

tru tural para o rápido de­
senvolvimento deste con. 
glomerado de problemas. 
de crises e de miséria 
Além da FUNDREM, º~­
tros organismos existem 
por aí, tentando preeh. 
cher o vazio administra. 
tlvo até agora criado pe_ 
la Fusão. 

Um desses organlsmos 
é. sem dúvida, o Conselho 
Consul tivo da Fundação 
para o Desenvolvimento 
da Região Metropolitana 
Não entendemos a neces_ 
sidade desses conselhei. 
ros ou representantes des. 
se ou daquele Muníclpio 
ou área se já existem 
os prefeitos, vereadores, 
deputados estaduais e fe_ 
derais, os quais têm por 
obrigação a defesa siste­
mática dos interesses do 
Estado Seria justificável. 
assim o entendo, se tal!,; 
conselhos fossem integra. 
dos por técnicos com pro­
fundos conhecimentos dos 
graves e inúmeros pro. 
blemas que afligem a co_ 
munldade da Baixada 
Fluminense. especialmen­
te Mas como está. este 
Conselho não passa de 
mais uma mini_Assembléia 
Legislativa, paralela a que 
já possuímos e que multo 
pouco vigora 

A F.SPERA OE UM 
ACrDENTE 

Ao:ora aue a Light p':lrtJu 
d~ f~: cr huracos no cPn_ 
tro da cidade a centràl 
lniclon a sua depredacão 
em nome do progresso 
e do futuro conforto 
dos m:uárlos da or1n<'lp3J 
estr:ida de ferro 1o pa;s. 
Até aí na.da demais, pois 
todo., nós aquJ c.stat"los 
Vi.o : , < stumados -! fa.mi. 
llar!Zados com a poeira. 
que seria de todo deJacon­
selhável acabar de uma 
hora para outra com te. 
da esta ooluJçãoz1.."'.l.ha 
municipal. O que estra. 
nhamos e lamentamos é 
QUP na escadaria da rsta_ 
ção da Central os últl. 
mos degraus de acesso à 
Av _ Mal. Floriano Pt)xo­
to foram feitos de tábua-;, 
todas balançando. sem 
nenhuma segurança para 
o.s milhares de pedestres 
que transitam por ali dia. 
riamente A~ u a rdamos 
rom trtste ansiedade a no­
ticia do prlmeJro e sensa. 
clonai tombo no re ferido 
local 

, NO~~\ 
l'ONSTI'l'l'JNTE 

o PrPt eit n M~rro T'l 
moto. da .:-Idade do Rio ae 
.Janeiro ne~JU ns c!~nu. 
tado da ,\!\1;.er.1bléla botou 
ur 1 f',-..rm<· mr(':tda b'l 
ta no pé. l' l ()('OU t(l=I-> 
mundo para beter uma 
pel~da 

Em vLsb disso. '1.Ch:i 
m~. stnePramente q•w 
1á ehf:"~ou a hora de o 
Prof J oaquim de F 1i:>ttas 
con..-ocar novos attpta..: 
para um amtstoco aqui 
no campo ~10 União s~ 
Mar('OS Tamoio tem d\ ei 
to de se divertir o no~> 
Prefeito também tem 
Afinal de contas esbmos 
numa dí•mocrac1a. poi.5 
não'!. e- 03 direito~ de\'em 
tr !~ais para toJos 

PobrPS de nós, f'lelto. 
.-es Até quanr:lo" 

A'-TO~JO 
BA~D~IRA 

S .0 S DO GUANDC 

Esteve em nossa reda . 
cão uma comtttva de mo. 
radares da localidade de. 
nominada Parque Guan. 
dú <Engenheiro Pedreira 1 

a fim de solicitar provi. 
dências da~ ~utoridades 
responsávels <,?\ quanto 
ao esta do de abandono 
em que se encontra aque. 
te bairro 

Afirmam os reclaman­
tes que. em determlnad3:s 
r u as n ã o hâ condi_ 
cões sequer para o tráfe_ 
go dos pedestres . Dentre 
as ruas que se encontram 
em p~slmo estado os mo_ 
radares citaram: Rua 
Guaíra. do Boqueirão. 
Dalva. Lince. Paraúno.. 
Bananal e Inúmeras OU· 

tras do loteamento da 
extinh. Sociedade Agri_ 
cola Caramu.los 

INVASÃO OE .-RE,\ 

Enquanto o Senador 
Amaral Peixoto bríi;i-a com 
Chagas Freitas. a Deputa. 
da Sandra Salim vai. pou_ 
co a Pouco. estendendo 
sua área de sustentação 
pol.ítlca Para tanto. a 
narlamentar emedebísta 
já providenciou a instala. 
cão aqui em Nova Jgua~u 
de um escritório na Av 
Nilo Pecanha. 

Assim se comporta uma 
~enhora nascida e criada 
politicamente no ex.Esta_ 
do da Guanabara. Esse 
fato é prenunciador dr,, 
dias sombrios para a nos_ 
sa representação politlca. 
que at.c agora não disse 
para o que velo . Nossos 
Ilustres deputados. agtn. 
do assim. omissos, boca. 
de siri, vão acabar. 1nevL 
tavelmente, perdendo suas 
bases eleltorals para po 
líticos sem nenhum vln· 
culo com os mais tm. 
nõmico com os mais im_ 
portantes munJcíploS da 
Bolxada Fluminense 

ALVES DE BRITO 

O Deputado Estadual 
Alves de Brito 1MDB1 cUs. 
se da tribuna da A'-~em. 
bléia ciue é comum a ln 
troducâo ae canclldato~ 
dii>fensores de no~so pro. 
grama. mas que n ão te 
vam adJante a3 preten· 
sões dito.da.,; Pm éoocas 
oré Pleltorafs, Cabt>- _ por_ 
ta.nTo. aos autênticos re 
presentantPs, por r eiti"ra: 
cão de no.s~o,; nronósitos. 
n C'Umpr-fmento dP.1te pro_ 
tn"am a 

Adian te di.sst- o parla_ 
ment:tr í'medebl~ta "La 
'11E"ntarnos profundaml'n. 
tr que sl:'larno'i ln~isten 
tPnu..nte exnlorados pof 
campanhas ~o:t"rtf'S atra 
vês de jornais dirígidn:i 
por elemt"'ntos p<"rtenc1»n­
tes no bIDB deixando ela 
ro o si:>u f>nvolvtme,tÕ 
com o regime politlco vl 
gente em nosso n:u~. ~ 
alêm d!s$o provor :mdo e 
dllmt>ntado faccli 91( adi 
em no:sso parti<lo" 

O Deoutado . .i\Jves df" 
Brito denunciava na oca 
sao. a posk::..O Pollel1les· 
ca t' rPac•foctnaria do x· 
Go\'f'rn::iclor Chaga Fr1' 
ta.s. 

Ora. Rosa Maria Facuri Raphael Cardona 
PSICOLOGA 

H.,ra m&h·ada JJ•·to Ci•I • .!.;ti 1 

NO\ A ltil'A«.:U 

~.lb:tdo. 17 e domlngo, u. 5---l:17= 

DE1\IISSÃ9 DE LERNER AGIT . .\ 
MEIOS TEC~ICOS E POLÍTICOS 

local de Planejamento· .º 
IPPUC, Instltu to de Pesqu1. 
~a s e Planejamento Urbano 
de Curitiba. Lerner. por con. 
curso. a lcancou a direção do 
IPPUC _ Ourante aproxima_ 
damente sete anos, Lerner 
pres idiu o IPPUC, e vári~;, 
prefeito5 colocaram em pra­
tica a.Jguns Planos e Proje_ 
tos de sua eqW pe 

Numa das crises politlCa!; 
do Paraná, viu.se Ler:1er n a 
chefia interina e provisória 
do Executivo curitibano. e 
pôs em prática.. de um dia 
para o outro, inümeros pia 
nos antes esqu,çcidos 

De lá para câ, foi o que 
se sabe: "Melhor Prefeito 
do Brasil", procurado pel:l 
Imprensa Técnica e leiga do 
Brasil e do Mundo. convida. 
do para conselheiro do BNH, 
conselheiro da CNPU - Co_ 
missão Nacional de Pohtica 
Urbana e Areas Metropoh. 
tanas. 

As praças bonitas, os par. 
ques. as ruas de pedestres. 
o zoneamento, as vias exclu. 
sivas para ónibus expressos. 
copiados hoje por todo o 
Brasil, são o coroamento de 
um trabalho mais complexo, 
que envolve. também. in!ra. 
estrutura como água, esgo_ 
to. energia, envolve escolas. 
saúde. e envolve até a exem. 
piar Cidade Industria! de 
Curitiba. Curitiba não nas 
ceu equipada e planejada: 
Foi fruto de anos de planeja. 
mento sério. e não de planos 
impactos de um mês. Lerner 
é também professor concur. 
s<1do da Faculdade de Arqul_ 
tetura e Urbanismo da Uni­
versidade Federal do Paraná 

AS REAÇÕES 

Mais que a exoneração, o 
que chocou, principalmente 
à classe política e a.sustou 
à classe técnica. foi a for 
ma, a falta de atenção e res · 
peito que atingiram inc!us( 
ve a Secretária de Educação 
e Cultura. Profes.sora Myr_ 

(Conclu$âoi 

tes Wenzel, a quaJ te 
num dia declarado Que nao 
quiteto Lemer se quh~~~ 
continuaria no Conseii;.,.· 
tadual de. Cultura, com t(j~Ó 
o ~eu apoio. no dia SCguj 

.<;a1~ a pubUcacão da exo:~ 
raçao de Lerner. pelo Gover· 
f;:or tambêm deste Cont:: 

Qua.nto ao vedetismo. JJ,or 
que na.o se preocupar com 
atitudes de Josef Barat .;: 
cretário de Transp0rtea.' J)O; 
exemplo. que a cada sema 
n!'- anuncia uma nova solu· 
çao para os transportes de 
massa: a~rotrem. pré.metrà 
bonde. onibus corn l"'1) 

aquilo. desmente. reafirma 
De Lerner, a imprensa n,i11 

conseguiu arrancar ··vou ta 
zer". "vou acontecer" Qua:,: 
do foi a Niterpl. o prefeito r,o 
o levou aos lugtres turistices 
e em São Gonçalo Joaowm 
Lavoura pediu: . "nasso ·pro 
b\ema. doutor. o água' o; 
"planos impactos~ exiiidos 
não seriam também vtcl~t­
mo? As melhores pllavr.u 
sobre o episódio rorarn dita; 
pelo ator principal: · ~io 
sou burocrata, sou urbani. .. 
ta". E também; "é melhôr 
extinguir o ôrgão 
(FUNDREM> do que lht atn. 
buir fUnções de uma simples 
diretoria, departamento. ou 
serviço da Secretana de Pb 
nejamento do- novo F.stado' 

Falta uma palavra: a dJ 
Presidência da República 

ALUGA-SE - Apt.. sala.! 
quartos, copa. cozilllla , 
banheiro. Rua Nelson Ra,,. 
mos. n.0 74-apt. J03. Non 
Iguaçu. Informações co 
mesmo enderece. apt 11)5 

µ 

Advogado 
Dr.P&a..l•l'NN....,__ 

A d .-oaado - Travee11 ltolllD 
da M artlt1t . ?'l Hla 204 ftt 
218 j - Nnv• Jau•cu 

A ESCOLA DO VÍCIO E 
DA PROSTITUIÇÃO 

' 
JENI 

O Instituto de Educação 
de Nova Iguaçu, por exem. 
plo. atualmente vem ~endo 
vitima desses abusos. a d çs. 
peito de tod as as provldên. 

~CNA.L FlOfU4HO PEtllDTO 
2459,NOVA IGUAÇU . 

iConclu~' 

cia.s tomadas pe!3 sua dl!t, 

cãi~ apelo.-; dos dirigentJ 
daquefa casa de ensino ja f('. 
ram encaminh!ldOS. att '!1~ 
mo sob a fonna de ofiCI ' 
ao Comando do 2.0 B.1.tJJfJ..i 
de Policia Independer.ti' J 
dia.do em .Edson ~- » 

Da<la a lnterm1tendª ~ 
prt"c!t rled::id~ ro:n que f~/· 
atendidos esses pedldOS. .,; 
vez Que aque1a_ untd:-:e ,._ 
liciaJ não pôs!'UI recW"

1
csr: 

fic1en tes que, lhe pt~t 
um atendimento const_.a .iJ 
n..,rnuinente ao IES· 
n:1rginalld:1de 1or·m 
tinun. cUariamen• 1 p0 il:J. 
ns o 4 !il:tgunn-3 doS , 

~octcm~~:~e-' ~ o;~~~~ 
\ c~d!I. dL"l aue 11 trt 

mam "'ª 1s quei:<::tS ll~CI 
f ('0 bel to. d'" l ~ • 'U, 

lírP J..~O 1 }.,f CÍ, ~ 
e e• r o· J·mos, 'r e,-:i. 
nenhuma m P'11dl ~ ' 
J r1 111t V"l. eJ.i t101a 

.. 

OROG.\S A· L 

van Th!eu e 
gas e Clo K· 
,:-enomados A:­
!c:te razão pa 
vtstrem nelrs 
liam Sertório) 

rROHREJO 

lfaio' lfê, 
Ler11in.me 

t.:, 
-Eis afinal 
i:!i -'1' mês 

1 L.aura .\loura 1 



f (, 

-Adrogodo 
Dr .... ,,.. .. 

Adnpdo - Tm.1, 
de ll1fll111, 11 1111111 
2111-N..,!tu,, 

DO VÍCIO f 
;TITUIÇ.~O 

PAuiNA J ( 'ORHEI() IJ.\ /,., \ ()UR.\ 

llegocío é o seguinte: 
cois ,~ D!'.: ot,.\JU..A 

Q•Jem nas~t'U pra telha vã nunca 
ch<'S l ser tijolo . •WiJJiam Sertório; 

J)El ~O JOR1'i,\L 

Penti1gono instruiu o.:; emprt's.;.. 
rio.s norte-amerJcanos ~obre . a neces. 
~idade de subornar funcionarios dO!<õ 
,ro-.l'rn0...' do Orlentc 1\1.edJo, para me. 
Ihornr a~ ve~das de armas. equtp_a. 
mentos eletronlcos e de perfuraça_r1 
de petroJeo. segundo documento of1. 
dai revelado ontem pela impM:'nsa 

Sc:gundo e documento. distribuído 
pelo Pentágono, "a influência pode 
ser ex,·n·Jda também Je outro.,;: mo. 
Jos. como por exemplo o ofcrec1men 
to de uma mansão na França ou de 
1.1nt apartamento com automovel l.' 

empregados na Ingl.aterra. Em a.lgufü. 
r.aso"- o funclonario do governo 
poJe ~er ~ócio em segr!do_ da emprc_ 
"ª ou dr alguma rissocraçao ltgada a 
;,a. recebendo para iss.? uma boa 
compens.~cão tinancefra (0 Globo, 

1 ~ de maio de 1~75 1 
poi:- é rSercio Fonwca) 

DROGAS •· LENOCINIO 

van Thleu era traficante de dro. 
ea.-c; e Cao Ky um caflfa ~os mais 
rf'nomados Assim sendo. E"S ai uma 
rortl' razão para os americano~ in­
,·estirf'm nel('s tanto dinheiro. (\Vil_ 
li~m ~ertôrio) 

TROVAIIEJO 
Maio1 Mê1:i da escravidão 
Ler::1?ra.me e$cra\'os. tormen_ 

t0s _ 
-Eis afinal a razao 
r1 ~er mês dos casamentos! 

rJ.aur3 l\!Oura) 

REPUBLICA LIVRE 

Mesquita está mesmo entregue as 
baratas. Eu penso que o administ~a. 
dor de Mesquita é cego e o pior 
rego é aquele que nâo enxerga mes_ 
mo A Avenida Manuel Duarte, por 
exemplo. não consegue se en~ntrar 
com a Avenidri. União. em razao d~) 
um depósito de lixo que impede o 
~eu percurso. Por onde andam 05: ".e­
re:idores mesquitenses e o admmts. 
trador de nossa República Livre 
1 Hugo Frei ta.,) 

ff ,\ l ,)IA PF:DRA NO "F.10 
UO (\\.'\llNHO 

Caso a par-k o intere~e de algun..., 
notorios picaretas da terra, hoje en:. 
dia uma conslderavel parcela da op._ 
nlão pública tguaçuana tem. conscién. 
ría de Que a faixa de tirrra 
ocupada pela rede de transmis­
~ão da Llgth deve ~er desapro. 
priada para que ali se construa 
•1111·1 '!randP avenida . talvez de Ro. 
cha Sobrinho a Morro Agudo , com 
grande:r- trevo.s nessas duas extreml. 

afl,:,; qnr fariam a Ji~ação dessa v:n. 
urbPna r·om a Presidente Outra .l\t.,.1,s 
parn que e.ss _, sonho se transformf' 
C'm rea;Jdade será preciso que nossos 
nr,n•srntantrs ab'l.ndontm a "moeão·• 
rm pro,·eito da "ação". coi~ qu~ o.s 
tais so col0<:-am em prátlc-a durant'.' 
a orgia pr1e.eleltoral que .se Insta.:·. 
no município de dois em dois anô~ 

Se não tirarmos a Light fculda. 
do com o especuJa~ão imobilJária do~ 
notórios picaretas a que eu me refer 
acima 1 do centro da cidade, Nov.l 
l~uaçu. em menos de dez anos, exph 
rtir;i. E O!- que se salvarem do lncé_1_ 
dio. se o Barão de Moouetà permlt"· 
erão mesmo é que acabar no . Cha. 

vascal. Mas o mais provável e qu,~ 
t.odos procurem a Chacrlnha, por 
uma simples questão de hábito 
(Antonio Grilo) 

DEB,\1'J;~DO \ I MPRENS \ 

l\Jc>sqult 1. agor:1 ganhou um defí'n. 
i-or: o 1'I~ rinho Paixão, Até que c1:1_ 
fim I Por enquanto ele está ainda dP· 
tendendo a denominação das ru~s 
m•.·souitenses. Agora eu Quero ver .'-e 
ele- vai defendê_las da politicagem d~ 
péssimo.s vereadores_ da miopia pro~ 
grí'ssiva de nosw administrador, dos 
males acumulados por todas as adrm. 
nistrarões que Mesquita sofreu E 
sofreu· é o termo. 

Olha, Mário. você QUe é pretenso 
candidato a vereador, não faz; essa 
linha não, tá. Trata de comecar a SR 
impor e procura o teu bando. (Hugo 
Fr0 '!a \ 

QUADRINHOS NOS1'ALGI COS 

Quem estiver "a fim"' de curti!' 
histórias em quadrinhos da época de 

ouro I décadas Je 30 a 50 1 não pode 
perder ··o Glbt" agora Pm nova t_a_ 
. e Todas as quartas, voce revé O 
Espírito''. "Pr1ncipe Valente' 
"S1r Terere". "Tim e Tom·· 
multo..'-> outros heróis que an_ 
d aram em nossa c a s a quando 
cramos guns Por Incrível que_ pa_ 
reco., a publicação é da Rio Granca 
Editora. a quem não dou o meu aval 
i>m outras publicações Ma:-;, essa va. 
l<" Olauro Lemo._ de . .\zrredo) 

S,10 CORRE QllE o BICHO Pt,G,\ 

Já está nas bancas ··o Bicho' , re­
\'l.sta de HQ dirigida pelo bom For. 
tuna Revista honesta, taí. (l\fauro 
Lemos c.le ,\;ieredo J 

flU1'1Ql'E FEIRA 

AQui no centro da cidade, mais pre_ 
cisamE:nte na Avenida Irene. tenhQ 
visto uns rapazes trabalhando num 
arte!-anato Upo "h1pp1e" que, apesar 
cie pobre, tem uma beleza .singela. Ele.:; 
L·stão calado~ Já trabalhando e dá von. 
tade da gente dar uma torça pra eles. 
Acho Interessante aquela concentra .. 
ção do artesão frimoui que não da 
a minima para quem está passando 
Mas é isso ai. Eu não entendo daqui­
Jo mas vocês vejam lá. Acho que 
vàJe a pena (l\.lauro Lemos de ,\zere. 
dol 

FOGL'EIRA ELETRONICA 

Já estou sentindo no ar o cheiro 
das festas de São João. A gente far~. 
1a a época junina quando começa. 
ma:o Mas como os tempos agora 
sã.o outros e festa, à caráter mesmo, 
é coisa quase lm,possivel. E estou per_ 
seguindo uma festa de interior com 
quentão, sanfona e tudo· Qacordeão 
não vale). Já fui convidado para a~. 
gu.mas, mas set que a tônica é a 
mesma: toca-discos, coca.cola com ca. 
chaça, bandeirinha de plástico, etc. 
repertório é bolero, yê-yê yê. "rock. 
rura.l" <que cu admito) e um tal de 
"twist-.sertanejo'', que eu vejo com 
serias reservas e apreensão Estão 
querendo ·'bagunçar" com o nosso 
fo1clore (Mauro de Lemos de Aze_ 
redo) 

CBT APROVA ESTATUTOS 
Sábado. dla 10 do corrente 

no salão nobre da AClNI. a 
União Brasileira de Trova. 
dores rseção Nova Iguacu 1. 
sob a presidência da Srª 
E.dJa Simões Campos. funcio_ 
nando como secretário o Sr. 
Afon.m F Costa. realizou 
uma assembléia geral. quan_ 
do foram lidos. debatidos e 

aprovados os seus estatutos. 
Honrou aque)a assembléi. 

geral a presença simpática 
do S . Latour Arueira que. 
atua1mente, desempenha o 
elevado cargo não só de pre_ 
sidente cta V~T f se~ão est'l. 
dual), mas ainda de Pres:_ 
dente do conselho Nacional 
da UBT 

CASA DE SAÚDE~N. S. DE FÁTIMA 
URGENCIAS CAROIOL6GICAS e RESPIRATÓRIA 

GASQl",IIETRJA SANGUÍNEA• UNIDADE CORONARIANA 

~ 
~ 

SIRD • BENNETT 

r-11ARCA PASSO CARD4ACO 

CORPO CLÍNICO 
DAS l"DSOI\ MATIO$. 

"'Ofó0 W. V c.uEDES 

íll',t.~IS(:0 A. PAUL" f!LHO 

./0.IOUHWI ~ ou.unr 

1 Ora. Rosa Maria f ac1ri Ra~hael Car~ona 
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PSICOLOGA 
Hora marca.da pelo tel. 2271 

- ~O\'A JGl'A<I 
----------------

Curso de Tortas Decorativas 
- Prof. Mariá S. Pereira -

6.ª feira. dia 23, às 14 horas, aula da torta super 
luxo para casamento ou 15 anos, " A Fonte de Amor-", 

toda ilumnada e jorriado champannha 
1 A Novidade da Arte Culinãrial 

Trav Mariano de Moura. n.0 7-apt.o 202 

iJr. AIUtrlu trnsm, r,10110 
CANCEHOLOGIA 

EXAMES PREVENTIVOS 

Tratamento das Enle,mldades do Aparelho Ge lltal feminino 
DIARIAMENTE de 16 Ae 20 horas - COM HORA 

MARCADA - Sábado, d• ~ Ao 12 boru. 

RUA OHIX, 7 - Sobrado - Mesqulte 
TELEFONES 7015 e ~2b6 

_GALERIA. __________ _ 

Dilermando Pinheiro 
\flSIC,\ POPl'LAR BR.\Sll.EIRA 

Nascido no Morro do Pin. 
to em 1917, para com('çar l 
r.-arrPlra numa l'poca POl 
sue o sucesso na mais di. 
fleti .Dllermando Pinheiro 
se juntou a Ciro Monteiro e. 
rm 1939, elc8 formaram a 
Dupla On,e. em que os dois 
se apresentavam com doi.-. 
instrumentos pouco conven 
ctonaJs, mesmo para a épo_ 
ca: caixa de fósforo"' batu­
cada por Ciro Monteiro e 
o chapéu de palha de Diler _ 
mando 

Antes, Dllermando era 
apena~ o pandeirista . do 
conjunto que Seu Ba.o;;1Uo. 
um sargento de policia, 
formou para animar as tes_ 
tas dos vlz1nhos no Morro 
do Pinto No Programa Ca. 
sé, da Rádlo Phlllips rdepoi.~ 
Rãdio Nacionalt, onde co_ 
meçaram quase todos o.a; 
cantores da década de 30. Oi_ 
lermando conheceu o 
sambista Luiz Barbosa. ja 
então famoso e real tntrodu_ 
tor do chapou de palha no 
acompanhamento de samba. 
Dllennando não escondia que 
o imitou: 

"Fui para casa. vendi m:!U 
pandeiro e comprei um cha. 
péu de palha igual ao do 
Luls'' 

Ganhou dinheiro, no tem_ 
po da Dupla Onze, quando 
eram chamados para cantar 
no Cassino da Urca e nas 
principais emissoras de rã. 
dio. até fazerem carreiras 
independentes. Dilermando 
trabaJhou cinco anos na Ri. 
dio Mayrink Veiga, quatro 
na Nacional, cantando su. 
cessas como a Riroleta, de 
Raul Marques. e seu Llbório, 
de João de Barro 

Sua importância numa hi~. 
toria da música popular bra_ 
sileira residia na forma de 
cantar. pois dividia com Mo. 
reira da Silva o papel de 
1ntrodutor do samba d..- bre. 
que entre os gêneros de su_ 
cesso 

O chapéu marca registra. 

da e vL'>ua1 de s.ua.s apresen_ 
tações, não foi bastante pa_ 
ra que ele se Uvra.s..~e do es. 
quecimento imposto pela. TV 
a tantos cantores de su~ 
epoca 

Foi redescoberto em 1966. 
pelo Jornalista Serglo Cabral 
que queria juntar outra vez 
num palco a Dupla Onu e, 
para i-so. fez o show Teleco_ 
teco Opa~ n. l.'"m, em. que 
CUf!rmando e Ciro ~-lonteiro 
fP apreo::entaram cc,m suces­
so. 

Dilermando, surgido antes 
das escolas de s::imba, nunca 
se interessou por elas 

··Gosto de samb;'l.. e isto 
basta. Gosto é do Moreir;'l. 
da Silva. que é o máximo. e­
do meu amigo Ciro·· 

Com ele mOrr0u um cario. 
·a típico do. fase heróica da 

música popular. Sua figura 
se marcava pelo seu Stradi 
\·ariu.s. - apelido dado 
ele mesmo ao chapé',l de 
do F1amengo e usado cc.;.m1.,. 
Instrumento de ritmo. em 
... amba.s de breque famosos 
na. década de 30. 

DLERGIII 
T,;J;""te!; Alêrgicos - Vacinas Especificas 

DR. CARLOS A.LBERTO VIANNA 
Pós graduado na especialidade 

Horário· 3.ª e 5.n <las 16 às 19 hs. 

DERMATOLOGIII 
Cosmetologia 

DR. JOS>: ROBERTO DE ~IOURA 

Hm·ário: 4,ª e 6.'l-, das 15 à.s 19hs 

CIIRDIOLOGIA 
Eletrocardiograma - Cicloergomerla 

DR. FRANCISCO RODRIGUES DE PAULA 
Pós graduado na especl~lidade 

Horário: 2.•, 4.• e 6.ª. das 16.30 às 19 hs 

C I R U R G I A P L As li C li 
.. :irurgia ~tética e Reparadora 

Pós graduado na especialidade 

OR. JOSE MARIA DE AZEVEDO 
Horãrio: 3.• e s.•. das 16 às 18 horas 

Rua : J u i~ i\foacit Marques Morado, 58 saias 603. 605 
Nova IKUa<;U - RJ 

1 

: E. C. Iguaçu DIA 17, 
:MJRINHO 

ÀS 22 HORAS 
JORGll\HO 

'·QUE SAMBA É ESSE ·r N. II" 
E 

PAULINHO DA VIOLA. com Adeildo AIYes, Gisa :'Jogueira. Lecy Brandão, Nadinbo da Ilha, Délcio CarYalho, .Jurandir da 
Mangueira,7)edé. Romildo, Sili-inbo do Pandeiro, Nilson !lloreira - .. ~A~ l::lA SOM SETE" e as mulatas: Cetina, Neide e \'era. 

PEÇANHA, APRESENTAM 
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Dr. Broxeleta l raira na Constituinte Hugo Fl'eitas 

Excehmt1sstmo Sr Presidente desta casa. eu como 
1 t'presentante lguaçuano depois de olhar. resolvi gal. 
g:ar os degraus desta tribuna para discursar pela pri. 
meira vez Quero daqui saudar a imprensa Iguaçua. 
na, com seus vinte jornats que compõe a Rede Mam 
bembe de Jornalismo, e a toda imprensa falada, escri. 
ta e cochJcha.da. E como faço sempre, quero saudar 
Amigos e Inimigos e uma saudação especial a todos os 
Advo~ do Brasil, classe que mais cresce neste 
pais. para ser mais positivo até afirmar que. a cada 
fim de ano não se sabe quem cresceu mais, se :1. 

produção da Wolkswagen ou se os quadros da Ordem 
dos Advogados do Brasil - OAB - . Quero daqui agra. 
decer a Comissão de Troféus, Chapinhas e chapete. 
tas. por ter indicado meu nome como político do ano, 
mas houve quem lembrasse que eu aindl\ não tenh-1 
um ano de vida pública, assim deixei de receber o 
troféu Transfusão. Quero também. como presidente da 
liga de proteção aos pingentes, criticar a Central do 
Brasil pela campanha que vem fazendo contra os mes 
mos, porque nem todo aquele Que anda pendurado em 
rortas pode se-r reconhecido como Pingente. pois os 
f1Ue viajam pendurado~ nM ónibus Fabrica de Polvorn 
aos domingos quanJo acaba o Bolte do Mesquita. ain_ 
da não foram reconhecidos como tal, Sr. Presidente, 
a mln.ha funcão nesl:l casa nem é so mandar abra. 
çu.s . t: por 1s..,;;o que temo a coragem de indicar esta ca_ 
c-a abUsando do meu titulo de causidico e Deputado. 
para que possa entrar em uso O Projeto Cobra Norato. 
que consiste em colocar uma JARARACA em cada ro. 

MORTE 

tre público, para evitar que metam a mão no mesmo 
Outra oolsa que não poderfa é pedir ao Dr Ga.btno 
<não confundir com Alblnoi para que olhe a mlnha 
cidade. pois nela nasci. cresci e me elegi, ela é a mi. 
nha. a sua, a nossa querida Mesqulta, que está com 
suas ruas chelas de entulhos, a praça parecendo um 
depósito de lixo as placas de não pise na grama fo~ 
r-am substituídas pelas placas de não pise na Irona. Sr. 
Presidente e Srs Deputados. senhores constituinte,; 
nós temos uma responsabilidade com o povo, nós 
dependemos dos vot.os dele e não podemos deixar que 
o povo Iguaçuano sofra por causa de maus adminis_ 
tradores. Vamos lutar. Afinal. somos a 2,ª cldade des 
te Estado ~o Rio de Janeiro. que. com o advento d~ 
vacina Ant1cârle, poderá vtr a ser a cidade sorriso 
Quero daqui fazer severas criticas aos deputados que 
como eu. foram eleitos no último pleito e que alnda 
não se bateram contra nada, nem ao menos trapa_ 
ram na Tribuna para denunciar o éstado lamentável 
em que se encontra o nosso Município às autoridade 
constituídas. Outra coisa que quero que o povo to_ 
me conhecimento é a péssima administração qu~ vem 
sofrendo Mesquita: ruas escuras, marginais, mosqui_ 
tos. Eles prometeram e nada fizeram . Quero comunicar 
também ao grande público eleitor, de que será inclui_ 
da, através de projeto de minha autoria, no novo D1. 
cionárJo Ilustrado de Verbetes Políticos, a expressão 
Achatamento Salarial. E para finalizar quero a.inda 
dizer. trepado nesta Tribuna, que se promessa fizesse 
"ilguma coisa. eu faria tudo sozinho. E tenho dito 

Rodolpho Quaresma Filho. 

A morte vem chegando. como t:::t 
velha que há multo sumiu. E vem 
mancando. rna.s não para e não tem 
jeito de afastá.la. 

- Sei lá, fica tão no fundo ... ligar. 
- Flgado. r1m, baço? 
- r... longe, mais perto do dicio 

- E meus mortos vou encontrar? 

nário. 
- Segredo filho, você não sabe que 

- Bom, dia - Tanus, nosso Deus, te Olha 
a vida pro que nasce. tem o segre_ 
do do que morre. 

- Bom, dia - Eu também olho este Deus - Filosofia minha velha, e flJosafar 
neste pais de fome é coisa de dol. 
do. 

- Melhor, bença . - E que sente. 
- Tem câncer, encefallt:e? - Nem noJo. nem amor. 
- Sei lá, se tiver tenho - Mas ele te ama. 
·- Vim te ver. talvez levar - Problema dele, eu não tenho nada 

-- Todos estão doidos. são só a crlan. 
ca que brinca e ri. 

- E, também acho, tia - Estou ai. corpo e alma sem desU_ para dar ou tomar. 
no 

- Vé pcuco? 
- Já cumpriu tua mlssão. - Ia esquecendo, tem rtdo multo? 

- A vista tá fraca? 
- Nascer Já não é cumprimento> - Sô não choro. porque minhas la. 

- Anda bem? 
- As vezes f!lho, as vezes? r.rlmas secararr:.. 
- E meu caso. como é? - t vou ficar i;.o teu Jadr., te acoM 

oanhar, minha comunidade Já 
tem seu lugar 

- As pernas não mancam, mas - Já está perto, falta pouco 
- Minutos, horas, tuas? quase 

- E os pés? 
- Doem. reumatismo, falta de cal. 

- O te!I\Po não tem tempo, o riso é 
rápido, o choro demora multo 

- 'fâ bem, vou descobrir o segredo 
dela. Mas quando? 

cio 
- Coração, filho. coração? 

- E quando eu parar, desllgar tudo? - Este é um dos segredos. como vo_ 
ce disse: minutos, horas, luas - uns vão chorar, outros pouco 

Liberdade da senzala Luiz Zizi de Oliveira 

1---------------------------------------·---
A liberdade mo!a no homem, alimenta.se de :iUa 

dor e mone na açao omtssa de cada um. Ela toma 
a d,menzã.o do univtroo ou recua a·os llmites da fone. 
t,cs, na rlmu do poeta ou na forma da palavra 

13 de maio t-epre-sent;:;. es.se recuo Os nossos ne 
cros de canela flna foram libertados das senzalas· 
onde havia o teto do senhor, para as sarjetas da.s ruas 
dos novos don03 A eles se Juntaram outras cores de 
epiderme. Outra! formas de escravidão foram cria 
das as partes desses mundo livre. onde o poeta morre 

- tédio e o homem slmplei; de fome e medo 
Mas 13 de maio é marco da liberdade e o crioulo 

Já pode levar seus lamentos à avenida para que os nos. 
t Jrl • as se de-lei tem 
"Se !alta água, em cavo um poço; 
Se não tem carne, eu compro um osso. 
bati~ r , ~) ·, e deixa andar .. 
t' e "l llberJade dP e.sco1.ha ·~ não tem car. 

.t eu compr um os.se," 
'.i.1 <I •r d homt.1 rnora a libs rdadt" acima 

. ~é~·li '8:JDIA 
~ · óculo> modernos 

consert0$ ser...lço r6pido 

~ oficina pt6p,ia 

,,., ~ - . AV111MO$ EITAS PARA O Ml;$:~O~ t 

Rua OulnUno BOCêtu.iva. 43 Fone- 2513 • Nova lgu~u 

das lc-i~ e decretos 
Dentro de caJa um de nos mora uma Lti ~\urea 

al1mentando-se dé nossa dor e que transcende a fone. 
ttca, a rima e a forma da palavra. Em cada homem, 
escravo do mundo livre, mora um quilombo, numa 
ação c:,ml:,,sa 

O ne'!ro já nào està so nt'SSa senzala sarjeta. E.s. 
tamos todos que aspiramos à Hberdade sem moldes, 
sem donos, sem data marcada. Estamos todos moran_ 
do na sua dor, cultivando um universo, sem barreiras 
ou porteiras, sem ninguém ser de nlnguém 

A palavra Jibt-rdad~ Já me leva a ser livre Ela 
f·sta pre-sa. ao limite dos dlsí'.ursus politlcos ou das cn_ 
cíclicas papais 

S. hojl" o negro de <'an~la fina. pudesse ir ao mer_ 
cado oficial de escravos talvez fo.sse mals valorizado, 
pago em petrodólares. 

Nc<;te• mom ·nto. estou sPnr;!o llvre. porque a lib~r. 
dade que mora em mtm não se omitiu, tomou a d.1-
mençâo do unh·erso e falou de sua. dor. 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORACÀO E VASOS 
CHECK · UP· ELETROCARDIOÓAAFIA DINAMICA 

CONSULTÓRIO·:t•3~!:~~o6!1j:,~~~~~~ r: -~~ ·FONE 2069 

RESIDÊNCIA-FONE 2049 

S'1b:.do, 17 e domingo, 18 -5-197S 

l • Uma escritora brasi_ 
leira acaba <le lançar um 
livro ~prêmio Machado de 
Assis. da Academia Bra 
sileira de Letras - qu~ 
fala da vida de Cristo e 
sua mensagem messlâni_ 
ca. O Uvro '"Eu Venho -
Memorial de Cristo" faz 
conhecer os costumes do 
teml)O, da vtda e da mo. 
ral da épcca de Cristo e 
os lugares da Palestina 
onde ele viveu . A obr.:. 
recebeu louvor em forma 
de mensagem pessoal do 
Papa Paulo VI A auto­
ra ê 

a) Rachel de Queiroz 
b) Oi.nah S 'i I v e ira de 

Queiroz 
e> Clarice Lispector 

21 Quase dois anos são 
passados desde o comeco 
da demanda entre os Go_ 
ver nos da Bahia e Per. 
nambuco pela posse da 
coleção de imagens sacras 
de Abelardo Rodrigues. A 
coleção composta. de 762 
peÇas de objetos religiosos 
dos séculos XVII e XVIII 
é bem mais valiosa que o 
preço estipulado pela fa. 
milia do felecido colecio_ 
nador e seu destino será 
para um mui.eu que leva­
rá o nome de Abelardo 
Rodrigues. Tudo começou 
em 17 de outubro de 1973 
auando o acervo foi ven_ 
d.ido ao Governo baiano 
t..endo o Governo de Per. 
na.mbuco impedido a suA. 
~ida. do Estado por consj_ 
derá_la um patrimônio 
pernambucano O ca. 
so, levado ao Supremo 
Tribunal Federal, foi iul 
gado a~ora em Brasília. 
com a. sentença favonivel 
a 

a) Fernambuco 
b) Bahia 

3) No dia 7, Mônaco pre_ 
senclou o .sesaclonal en 
contro de boxe entre Õ 

~ek~~~es:~~l J~ i~: 
rán, em disputa do títu­
lo mundial. A luta em 15 
rounds exibiu uma níti 
da superioridade do pugi: 
lista naclona1 que mo.s. 
trou excelente técnica e 
combatividade. derrotan 
do o lutador espanhol de: 
tentor do título A cate 
gorla é • 

a, pena 
b) galo 
e) médio.ligeiro 

41 Fol comemorado no dia 
s o Dia Nacional das Co 
municações. Ao se falai: 
em Com unlcações. temos 
que evocar a figura do 
seu patrono - o Mare. 
cha( Càndldo Mariano da 
Silva Rondon ífo-:..::.1 _ :t, 
considerado como um dos 
maiores exploradores que 
o mundo já conheceu 
~inguém desbravou o Bra 
,u como o fez Rondon. le. 

vando as lnhas telegráfi_ 
cas às regiões do Centro. 
Oeste e A.maZônia. Foi o 
grande pacificador. de!en_ 
sor e protetor dos no.!tsos 
indígenas. tendo criado o 
Serviço de Prot~ção aos 
índios Era bisneto de ín 
dios. tendo falecido aos 
~3 ano~ em 19 de janeiro 
de 1958. Era natural dP 

a) Sá-O Paulo 
b > ,tato Gros ... o 
e) Pernambuco 

5 1 Uma emoresa bra.silfi. 
ra de construção civil . 
a Mendes Júnior - está 
deslocanlo seus tócnicos 
oara a Africa. onde cons. 
truirão 600 quilômetros de 
estradas em três anos 
Para esse trabalho os bra. 
sileiros foram alertados 
para a peculiaridade de 
costumes dos nativos da 
t.erra que. entre outras 
coisas, consomem oouca 
bebida alcoóUca e não co. 
mem carne de porco por 
motivos religiosos O pais 
é 

al Argelia 
b> ~tau 
c) Mauritânia 

61 A poluição visual es. 
tá ameaçando o patrtmó. 
nio artístico e cultu. 
ral do Brasll Cidades que 
possuem gruPos arquitel<l· 
nicos oroteg@os Por tom. 
ba.mentos e códigos do 
Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Na 
clona 1 estão sendo desfi. 
gurados oor placas dt 
acrílico. luminosos e fal. 
"'<as. num nagrante de!ii 
respPito à memória naclo. 
nal. No Ultimo mês de abril 
uma determinada f'idade 
teve o seu calçamêilto rt-. 
tirado para a. colocação 
<le :-staJto . .só não se con. 
rretJzando a medida pela 
lntervenc-ão de um grupi1 
de artistas e intelectuah 1 
que se deitou nM ruas 
como protesto A cidade 
é 
!l) Ouro Preto 1 
bl S?i'l Lu:1: 
cl Salvador 

.,, <9 '° lS :q (t :, (t ·• e;; ,q n :sv.isods rn --
Associação Comercial e Industrial 

de Nova Iguaçu 
POSSE DA DIRETORIA 

CONVITE 

Dla._ 23 DE MAIO. às 19. 30 horas, será reauzadJ 
nos saloes do Nova Iguaçu Country Club. a posse dll 

~!vto~~r;~:~~u ~a AM:ociação Comercial e JnJu.stri:ll 

Todos 03 :1s.,oclados da Entidade estão convtdB. 
do.., ª partlclpe,rem da solentdade. 
r A~ ~u~~e, será ofert'cldo um coquetel ao .som de 

A DJn:tor 1 

Dr .Eloi Romildo Carneiro 
,..,or Anlot d;igi~,~~A•OR~~~~:~~~ ú,a1 ! Ev 

CON~ULTAS CO&l HORA r.rARl AOA 

Cvnl!lultórfo Rua Ol;.wl<J TarquJno, H. 1 -401 d 1-•• 
Reatdênc1a T~I 223!1 Nova Jguuçu _ E t.i Rl~ 

-------------------
1 
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ns MaRcas ºª ESCRAVIDÃO EM IGUAÇU 
( Prof. WILSON I OFIEGO, especial para o CL) 

A sociedade escraYocrata aparece ua história do Brasil asso~iada a ~cono­
mía agrícola, tendo por "produto rei" a cana-de-açucar e <lepo1s o cafe. E a 
região fluminense também ocupou papel <le <lestaque na pl'odução canavieira e, 
com meno1· expresi:-ão econômica. na produç·ão cafeeira. Aqui as l'azendaR e os 
pngenbos prnsperaram e enriqueceram seus proprietários às custas do suor e do 
sangue do ne~ro africano e ~eus descendentes 

1 .Ua(r,.> ,'Haia rnrlc quem di~ que • e 1trc t;-li!l 
Jii'I. no J.:T'' <'rno d,l :\la.rr1ui-"- do .La,·radi(I, uma <~t1 
ti,çt ic.a 1't'\-c.J,n·a a importã n cla agricota de lgtia(u: 21 
, nit•nb~, e 7 en,::"1;hocas, com 980 e~cravrs. prndu:,.in 
f'ln 1:,9 ca.i,,;:a~ d t :ICUC'_:1,r e 262 pipa5 de ai,Jardente • 
\,.,~jm er-a o terr itor10 que compr~er,de hojl' ;'\' T\ J. 

1,uat u e -!11uni('1pios ,,ir.inh o.s,, região ~e_ p róspera!, la. 
, cnd:i, cu.10._ sen hon•s ganba-ram presttg-io na ,·ida po 
h(ic-a d.1 pronnc.-ia flumin enr,?" e fiteram ::-1andes for: 
tuna,;; 

Sâ-0 fanu lia... como os Pereiras Ramos com vastJ 
,;j,n:c, JJropried ades (•m 1\-lara,.picu, l!;f3ndes ~,enhorc~ 
de engenho com cerca de 200 escravos: a familia Dia ... 
r .le, Lcm,. des("c:ndente do famoso paulislano, pro­
r,rietu·a de S João ~ l ~H ("Os. cuja~ terras eng-lobava;n 
, ·a'.'•.Juras e ,,a rte de l r:uaÇu : Franci-.("o l ose Soares. 
pa&riarca de uma f a mília numerosa de iguaçuanos p ro. 
pric,tario da fa2enda Mono Agudo; Agostinho Bar. 
baUlo Benrrc. dono do enge nho S. Diogo em l\lara_ 
piru ; Corre,.i v :i ... que7. dono do eng·enho .,1axambom. 
ba: Conde d e SarapU1, cafeicultor em I guaçu e 1\.l eri_ 
ti ca~ado com a: filha de Pedro I ; Jerônimo Joré de 
_, )r·quila o 11r:meiro Ba rão de Mesquita. grand : 1uo. 
, i r l ario na fregucsfa de J acu tin p e i\ter ití. qu! se 

tornou \ "rread or da Câmara da capital do lmper o, di. 
rr tnr do JH n ro do Bra..;i l. São pois_ t odof, ee"sC"' l,!ran 
d~ propri · tã rios das terras de Iguaçu, que fizeram 
,::rande.: fortuna s tendo por pés e mâ~1 o negro es_ 
,.ra,;1:ado . 

"More.a do d e e scravo s" 
litografia de Rugendas t irado do llvro 

Voyog• pitfore,que dan1 le Brélil 

Já no.s primeiros ano." do seculo 
XVII, exist iam Pm no:.-so litoral du_ 
1Pntos ('ngenhos aproximadamente 
o :H·úrar nele pr0d" 1 ido gerava gran_ 
dPs fortuna". o qun fez o cronista 
A11tnnil cnm"'nfnr: "n ser senhor de 
png4•nho é titulo a que todos a~plr<'\m 
rnraue t raz consigo o ~er strv1do. 
ob,rdE'Cido ,. rP"'pP,t~do por muito°'" 
A escraYidão deu três tipos de traba_ 
lhadorPS: o ,ntto de rampa. o negro 
de ofício e " nP(!rn dom6stic" !!:ran·. 

,.,_.. que serviam ao senhor de enge_ 
nho quando era DTP"iso derrubar u~ 
m:ltas, limpar e \'[f!hr o cr'.!scimen· 
to das muda'-. ('ílrt<;t\•am a can'l ~ 
1toipe de fo'.ce "' le,·avam os feixPs 
p:1ra 3s moenda.._ _ Trabalh1vam ain 
d:i. na construcão da ca,;a-grande 
d,1 rap~la onde os bra.r.cos orav:im, 
da 1.enzala ondP ele. ·_1cgro. morava e 
na abertur~ de caminJ.1os para os 
traricP0rtP~. ligando os f"'ngenhos a?S 
portos Foram braços ~scravos qut' 
comtruiram a Estrada do Comércio 
em Ic:uacu, bem como um imenso ca_ 
nal qlle ligou o no Guandú ao Ita_ 
rrna1 fazendo um caminho navegável 
at~ Sepetiba, para o escoamento das 
me1 cadorJas das fazendas daqui. 

Estes foram os escravos que mere. 
C'('ram o elogio de Alvarrnga Peixoto: 

1-.:.stes h omens de vári~ aci. 
dl'ntes, 

pa rdos e pretos. tintos e to,i;;_ 
tados, 

~ã() os e'!')cra,·o-. duro.-, e ,·a. 
lentes 

aos pesàdos sen ·içes costu_ 
mados. 

rles mudam ao..-, r ios a, cor­
rentes, 

tasgam a-s ~erras. tendo sem_ 
pre armados 

da pe-sa.da alavanca e duro 
malho 

os fortes braço, feitos ao 
trabalh o 

Por wdo o exposw e forçoso ad. 
* m1tir QUe todo quadro de sofrirnen. 

los e injustic;as. que repugnaram a 
Ca.~tro Alves e Patrocinlo, era o co_ 
~1d1ano da vida social tguaçuana. à 
epoca em que aqui faziam fortuna o~ 
figurões enobrecidos do Império. 

Muito embora fossem ª" mãos e pis!'l com a1; pontas dos pé-·, somente: 
os pés do senhor de engenho. os es. .1.mhn~ este~ ""<'ravos ha dous ª""º"' 
cravos n~m sempre eram bem trata. fulf)-râo l'rote.sta.s1 com o rigor d,1 
dos, sobretudo pelos feitores. capa ta- lei contra quem o~, accout ar. e quem 
zes encarregados da vigia e do ra.c:.tL os a ppreh ender e levallos a vila de 
!?O dos negros Antonil comenta aln_ Itaguav a Carl~, Dantas de Sá F rei. 
da que "negro escravo recebia ape- re, terá 40S por cada hum ... " 
nas 3 pés: pão, pano e pau. ". quer o Duque de Caxias, brioso coman_ 
dizer, altmento. vestimenta e castigo dante das nossas forcas militares. 
em troca de tão pesadas tarefas. O iguaçuano de nascimento. nas poucas 
vira mundo, os grilhões e o trun('o vezes que aqui veio foi para pr~s~ar 
eram os comuns castigos para <ts servicos aos senhores da escrav1dao. 
mais leves indisciplinas e muitos cies. tal como registra o ''Jornal do Comér 
ses inftrumen tos de tortura foram re. cio'' de 16 de novembro de 1838: ··o 
colhidos em fazendas de Marapicú e sr Luiz Alves de Lima, comandante 
Tin(?Uá .!?e~al dos permanentes. que. co1;r10 .1i 

Em anotações do InStituto Histó_ dissemos saiu da capital na noite de 
rico e Geográfico de Nova Iguacu. 12 com um forte piquete do seu ror. 
Waldick Pereira registra: ··o Barão po. para auxiliar a ca9tura dos escra_ 
de Tinguá. Francisco P1nto Duart€'. vns que fugiram da fazenda do Ca. 
era muito vistoc;o de presenca física pitão-Mor do Paty. chegou às 7 ho. 
e vestimenta. Gostava muito de an- rns da manhã do dia 13 à Iguaçu 
dar à cavalo e ir à Câmara sempre seguiu com a forca que lev_av~ P-'ra 
acompanhado de um escravo de c;;!S_ Patv. pela Estrada do Comercio .Em 
ti.mação, Poucas vezes castigou es_ carta que recebemos ontem de Igua­
cravos. Não perdoava roubo pratica çu. de pessoa que merece todo o con­
do por escravo e, aí, o castigava se. ceito, assegura.nos que os escravos, 
veram.ente. Morreu na Fazenda S. no ato de evadirem.se. nenhui:n ex. 
Barnardino, de tifo. Seus escravos cesso cometeram, que o seu numero 
não quiseram abandoná-lo mesmo se diz ser de 180. e que iam bem ar-
depois do 13 de maio. " d " 

O peso do trabalho e, mais ainda, ma T~mbém em terras dP Iguaçu, a 
a vloléncía dos castigos levavam o reação ao mov1mento aboliclonist~- ~e 
negro a fugir dessas fazendas buscan. fez sentir por parte de to~os ~s~es 
do a liberdade. Fugiam, mas desco_ senhores de enienho, que nao _ ~e!:ie. 
nhecendo a região para onde havi. javam abrir mão de :::eus priv1lcgtos 
am sido trazidos, era difícil para os e de suas riquezas. Em Barra Mansa 
cativos esconderem.se nas matas. já fora fundado o ~Iube d~ Lavonr:l 
Quando isto acontecia logo eram " comércio. com a fma11dade de obs_ 
aprisionados pelos capitães-do.mato. truir O prosseguimento 11.m·mal da 
No seu livro "A Mudança da vna··, abolicão da escravaturtl. E esta so. 
Waldíck Pereira transcreve documen_ cie-dade composta em sua quase tota­
to com o seguinte teor: f ugirão qua lidade Por fazendeiros. f11:?"rl1a aos \e~­
tro ~cravos da freguesia de l\tarapicu readores iguaçuanos que aderissem a 
com os seguintes r1igna-es: Sarafim, sua causa . 
de nação cabinda, a lto, gordo. que te. Todo mundo sabia qrie a escrav1. 
r i 30 anno~., b e fulo. tem olhos gran. dão estava condenada, desde a aboll­
des:, toma muito tabaco, e quando an_ cão do tráfico e Silvio Romrro e$.-'.!fe­
da he meio coxo de b uma perna, pe. Via com ousadia: "Os imbecis do mi. 
la ter quebrado h á muit~ tempo, e nlstério colheram apenas o fruto que 
acha.~ ~uase sem defeito, consfa ) pendia de apodrecido. . •, 
11ue se intitula. ferro e he ~astante_ bar - Estas são as manchas negras da 
ha.!-1-o. Febsberto de n~çao cabmda, escravidão, cujos horrores n.iio deixa. 
baixo, fulo, ~agro, tera 25 annos, bc J ram de regar com o sangue da negra 
bem coohecidn porque quando a nda,.., r1a, as terras de nosso Município -

A Fazenda S. Bernardino, em Iguaçu Velho. é 

ainda urn te•·1temunho vivo da l·poca da cs("ravidão 

Como ela, \'arias oulras ••casa~ grandes'' ainda ex.i~.­

lem em ruma8 ao longo da F.strada do Comércio, at~ 

J>róx'.mo a Pat_y do Alferes 

Sé.bado. li ,. domlnRO, 18-5--197~ - -------

PAULO CESIIR PINlO 

1--RATOS NO PODER 

Certa vez balxou uma nave espacial aqui no Rio 
de Janelro e deixou um anlmalzinho pequeno e rlgi. 
do como se estivesse cong«:lado Um ancião que p11.s. 
1-ou por ali e.lias depois, achou que se tratava df' um 
anlmal empalhado e tratou de levar o Undo ratinho 
para que o seu neto se divertisse 

O menino gostou multo. mas lnadvertldamen~ 
um cUa ao Cai:er nora com o raUnho, deixou.o catr nfJ 
...,aso O rato por asstm dizer •·entrou pela. tubu1ac:ã.o'' 
mas. ao contrário do que se pode ,magtnar, 1.sto !oi 
bom para ele, pois quando chegou ao encana[Jl.knl-0 
da cidade começou a criar vida, e como era um ra. 
to de outro planeta. era inteligente e começou a en 
sinar aos outros ratos a ler e a escr-ever em pouco 
tE'mpo todos já sti..biam até falar 

Decidiram então que tomariam a terra. usararr, 
um gás estranho inventado pelo rato espacial e cres. 
ceram de tamanho ficando do tamanho de um homem 
comum. Começaram as trocas, as operações eram fel. 
tas pela madrugada. As primeir~ vitimas foram os 
Cunctonârlos da CELURB que cuidavam da limpeza 
t:m três d.ias todos os funcionários Coram trocado~ 
, or ra.tm· DPpois foi a vez dos funcionários de _Su. 
in;rmercado dos Bancos. das Lojas de ElE'tr0tlomcst-i 
cos, Rrpartlções Públicas etc. 

Pass:i.ram a dominar nos Clnemas So se eXiblam 
filmes de ratos, o lanterninha era um camundongo f' 

n oilhetcira era uma ratazana velha Os momumen. 
tos aos hl·ro1s nactonaLs foram trocadOs por rat~ O 
·Monumento aos Pracinhas"" tornoU.S<" 'Monum.en_ 
to aos Ratinhos" Os homens. que haviam sido dlml. 
nutdos de tamanho. passaram a viver em buraco."- e 
a roer queijo às escondidas na cal.ada da noite, na 
coz.!nha dos ratos. Em pouco eram o.~ donos do mun­
do. de humanidade passou a -ratunida dc 

Moravam em familias e decidiam o destlno do 
Mundo Tudo teria corrido bem, não fosse uma nave 
Cfpacial baixar aqui :10 Rio or .J:\nPlrn " r\rixar 1101 
i T';m::i!z nho prqu<'no e rígido como se cs· ivP:i~" rnn. 
gelado . Um rato - ancião que passou por :ilí dia.'5 de. 
pC'i<: :u:hou Que se tratava de um animal empalha.do 
P tratou dr 1~var o lindo homenzinho par:1 qnr o .. ,..u 
r.ntO "'P diYetti-5SC 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

BRINQUEDOS - PRESENTES 

éO i.eim, :J.r.m iw-J .i21da. · 

E mais: 

* VIDROS 

* QUADROS 

• MOLDURAS. 

.. e um munido de nov1d&des 
para d&t" "aquele toque'' em suH fe.rta:, 
de aniversários, CH&mentos, bahz.ados 
e outras comemoraçõe,. 

Ha ainda grande veiriedade em 
enfeites, papeis decorahvos, forminha• 
pare doeu. copos de papt'I, bichinho, 
de isopor e farto material esLOia.r e 

didático. 

TEL . 2308 -

PRAÇA R UI B A RBOSA, 13- A 

T RAVESSA TREZE DE MARÇO, 5 9 - 67 
NOVA IGUi',ÇU - ESTADO DO RIO 

CONTAB!LIO,.D[ N fLS ON BO R N IER LTDA . 

)f CONTADORl:S 
'f .\DVOGADOS 

* CORRETORES * DESPACHANTES 

Escrltório. Av. Nilo Pcçanha, 301 cobertura 
(SEDE PilôPRIAl 

tel JD-48 - N. Iguaçu - RJ 
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Câura M11icipal i 1111 l111ca 

P O R T A R I A N .0 10 75 

O Pre&Jdt-nt< da Cama.ra Municipal de Nova lguacu, 
l!~t..•do do Rio dt Jant'iro. u~ndo da.!' ~trlbutç<>f' .. que- lhl" 
c:l\n mnf('rjd1u por lei, 

R E S O L V t.: 

DESIGNAR o 1unc1onarlo EZEQUIAS RIBEmo DE 
MORAES ftedator de Ata5 nivel 7 da Cãmara Municipal 
para cxei-ccr a Função GrAtJficada de Chefe tio Arquivo, 
~f'm prej\uzo dos sua~ atrlbulcões, a partir desh data. 

Rtti.stre-se. pubtique-.se- r cumpra..M" 
No\'a. Iguaçu. l O de março de 1975 

\d.1nTaldo EdlTal Pinto da Silve.ln 
Pre.sldente 

POR TA RI A N.0 11 75 

o PresiJt,nt, da Camara M'uruc1pal de Nova Iguaçu, 
t~t.ado do Rio de Janeiro. usando da., atrtbulc;óes Que lhe 
~ão conferidl'"- por lei 

R E SOL V t:: 

Dl!SIONAR o 1une1onario ADEMARIO FERREIRA 
DA SILVA, Te.soureiro Auxiliar ruveJ 10 da Cfunara Muni 
tipa}, para exercer a Funcio Gratificada de Che!'r da Te­
~urarla, a partir desta data 

Re«istre-se, publique..se e cumpra-se 
:So\'a Iguaçu. 1 ° de março de 19'15 

\dJ()valdo Ed•vaJ Pinto da Silveira 
Preoldente 

PORTARIA N.0 1.% 75 

O Presidente da camara Munlclpal de Nova Iguacu, 
rmdo do RJo de Janeiro. usando da., atribuições que lhe 
!tão conterida..oe; por lei. 

RESOLVE: 

DF.SIONAR o !unc1onário EDUARIX> ELIAS JOSE: 
contabilista nivel 9 da Câmara Munlc!PQI, para exercer a 
Puneáo Gratificada de Chefe da contabilidade, a partir des 
ta data 

Re~fstre-se. publJque<>e e cumpra.-se 
~ova I,n.aaçu, 1 ° de marco de 1975 

.\dJo.-aldo Ed•val PinlG da Síl•eira 
Presidente 

RttpStro de Imovefs da 2.• 
Circun.scnção de Nova Jgu•· 
çu 

EDITAL 
Herm,,s Gomes da CUnru. 
Oficial do Registro de !mo 
, ... 1.s da 2.• Clrcunscrtção 

Pelo Presente, atendendo 
ao que lhe !oi requerido pe 
la Imobiliária Dtlamare s: A 
intima: Luiz Carlo.s AbranU'& 
Dorvlno candldo doo a,t, 
Mana da Conceição, Hélio 
Francisco Ferreira. João Mar 
coUno da Silva Filho, Nata­
llo Moreira Oon~lves e Nel 
,on Rodrigues de Can·alho ,. 
seus respectivos conjua,es, 
Dor liC encontrarem em lugar 
ignorado, a virem em seu 
cartório. na Rua Dr Oetú­
ho Varga, 90. ne1.ta cldad.-

pagar :\." importâncias de 
Cr$ 520,00; CrS 400,00; . 
Cr$ 520,00 CrS 400,00; 
CrS 310,00; CrS 550,00, 
CrS 340,00. respectivamente 
referentes as prestações atra.. 
~adas dos lotes de terreno 
que premeteram comprar no 
loteamento JARDIM DELA 
MARE em Queimados. 2 . .., 
distrito deste município, e a, 
caue se venceram até a data 
do pagamento, além das cus­
tas e juros, sob pena de de. 
corrido o prazo da Iet serem 
rescindidos os compromissos 
e cancelada.s as respectivas 
averbaeóe.s, nos têrmo~ do 
art 14 1 <5.0

), do Dec 3079 
de 15 de set.embro de 1938 
Nova Iguaçu, 3 de abrU de 
1975 O Oficial Herme,, Go 
- da Cunha 2 

Clínica e cirurgia ~os ol~os 1 

~.~!"a~n~~~!~!1 
G 1 

HORAJl\10 Qullrte-f•in. de I b U • de U t, , .. t. 
l'.f\de-rfco ffl'l N0t>t1 lpuoç&.1 • 

A V AMARAL PEIXOTO, 271 - 7•. - Sala 702 

NO KIO (TIJuea) - Com hora mare•d• 
Con, ult6rlo ftue Geotnl ftoce. 178 - Saiu ll(lf • ,,., 

T .. ldonH: 211-2141 • 161-&'177 

CORREIO O,,\ L,\ \/OURA 
---- -------- ~- 17 e domingo, 1~197~ 

EDITAIS OE 
VILA OE. JAPERI 

Em meu t1rtó1 io P.' t• , afixa­
tios o• ed1te1a de (;<il':!iamento 
de 

Vicente d, Paula Lorett,- Ne. 
ry, bra~ltclro. solWlro, ,;,er. 
vente. tllho de Humberto Ne_ 
n· e Ana Lore-ttt- N'ery 
residente à Rua Ar: o, !5 
nesta localldade. e Dlonhla 
das Graças do Nascimento 
Gomes. brasileira. doméstica. 
!ilha de Julião Rufino Go. 
mes.. e Arcllla do Nasclmen 
to Gomes, residente à Rua 
Sara 161 nesta localidade. 

.Antonio Cunha Gomes. bra. 
,Uelro. ~ltelro. armador . h. 
lho de Luiz Gomes da Pai._ 
xão. e Marta da Cunha Mene_ 
1..es. residente à Rua Ferrei. 
ra da Graça, 1 180 nesta lo. 
calldadc. com Franclsc.t Lut. 
-za do Na.,c;cimento Gomes. 
brasileira. <oltetra. domésti. 
ca. fllha de JUiião Rufino 
Oomes, e Arcllla do Nasci. 
mento Gomes. residente à 
Rua 161 nesta localidade 

Jair de Freitas Pereira bra_ 
dleiro. :\Oltelro. servente fi. 
lho de Wa.)demar Vaz Peret. 
ra, e Luzia Freitas Pereira. 
residente Rua Emldlo LPmos, 
31 nesta localidade-. com 
Marlene Oh veira Cost..t. bra. 
~iletra solteira. doméstica 
!Ilha de Antonio Candldo 
da Costa. e Eulalla de Olivei. 
ra Coota. rcsldenti> a Rua 
Emldlo Lemoo. 31 nesta lo. 
c.1.Udade 

José Manoel de Azevedo. 
brasileiro, solteiro. motorls. 
ta. filho de Alcides Coelho 
de Azevedo. e Odete Mala. 
Quias de Azevedo. re(..dentc 
a Rua Buarque de Macedo 
s ·n. nesta localidade com 

VILA DE. CAVA 

Em meu cartório est• atiu­
do o edital df' CM&mf'nto de: 

Manuel Gonçalves Barbo.ia e 
Marlene Marals da Silva 
brasllelro::;. solteiros. servente 
e doméstica. ele filho de Be. 
nedlto Barbosa e Ana Oon­
calves e ela filha de Luiz 
Morais da Silva e Pt."rcilia 
Marta da Silva. ambos rl"sl. 
dentes neste distrito 

Adalr Dlontslo de Carvalho e 
Nelde Nunf'j de Oltvt>lra 
brasileiros. s0lt.elro.s, pedrel. 
ro e doméstica. ele filho de 
Marcellno Olonts1o de Carva. 
lho e Maria da Conceição 
Carvalho e ela filha de Dur. 
vallno Souza de Oliveira. t­

Marla Nune:; de Oliveira 
ambos residentes nest~ Jts. 
trito. 

HeUo Furtado de Mendon~a 
e Lecy dos Santo.<;, braslle1. 
ros. soltetro:rc. policia m1lltar 
• doméstica ele !Ilho de 
João Furtado de M~ndonc-a 
e Porcina Maria de Mt-ndon_ 

CASA~IENT< > 
Izab<:l de Ma<'l'do Ro!:a, brn 
"ll('lra, :-oltclrn doméstlt'l 
lllha de Benedito Antonio 
:la Rosa, e Mariana de M..1 
crdo Rosa. re tdcnte a Rua 
IJaac 301 nrsta. locaUdadr. 

Jo~,· Alves Peixoto br 1. 
ro, i;oltelr) martrlt'tetro, f 
lho de- João José Alves. e Ma 
ria Alves Pc-txoto, resldrntP 
a Avenida Japn·i I'l~" 22 
qundr:\ 48 n('!'ita localldadt• 
c-om Irenr Pnelra. braslli"l 
ra. Jioltelra, doméstica. filha 
de Manoel Ricardo Pereira 
e E1Jgenia Pereira re~tcJPnt" 
a Rua Duodrrlmo Maia. a • 
nuta locallc1ndf' 

Carlos Pinto Machade • bra 
sllelro. continuo. re~iden~ i 
R·1a Saira. lote- l nesta loca 
ll~ade. lllho de José Pinto 
Machado r AUchandrtna 
Martins Machado. com Ma 
rla d«.' Lourdcs Destefani. 
brasll~ira, solteira. dom~ti. 
ca, filha de Cer.ar Destef.1. 
m. e Adellna Marcilio r'"'"• 
dente a R. Sntra lote l nest.a 
localidade 

Aeuido Ar'.lntt'.s, brasileiro. 
~oltetro. cobrador filho '1e 
Manoel Arantes Junior, ,_. 
Zulmira Olarin Arantes. rl' 
sidcnte a Rua Emldio L.!mo.:-, 
440 fundos nf'sta localidade, 
r.om Helena Gonca 'ves. bra. 
•ilelra ~ot<'ira, domés;tlca. 
filha de Manoel Ganca' ,e~, f' 
Anahvr Maria Ooncalves, rE'. 
!:ldcnte a Estrada Mi3ucl • ~ 
relra Kilometro 12 nesta lo. 
calldade 

Quem souber de 1mpedlmenr1 

.1ru!le·O 

Ennes Schi~vo - Oficial 

ca r ela filha de TraJano 
do:s Santos e Maria Candtda 
de Souza. ambos residentes 
nrste distrito 

Floriano Bern:, •do d"' Souza 
Neto e Onetd3 Lourdes Cha 
ves. braslleirm,, _;;olteiros. cn. 
merciárt~ e dom~sttca, el<' fi. 
lho de Reginaldo Bernardo 
df> Souza e Vlnrlnia Lutza 
dP souza e ela filha dP Ma. 
noel Francisco Cha,·e:i e M.a. 
ria Simões Chaves. ambos 
rt'slctentes neste dlstrlto 

Paulo Manuel Dia--. e J~fa 
Marinho da Silva. brasilE""iros:. 
soltt'lro.s. ran>lnteiro f" do. 
mêstka. ele fllho de Fran. 
cisca Delfina da Conceic:io t' 
t-la filha de Jo.s& Marinho d:1 
Sllva E' Maria Martnho da 
Silva ambos residentes n"s. 
te- distrito 

Quem souber de 1mpedlmentC1 
acuse-o. 

Vila de Cava. 1· de 
de 1075 

TtrlllOnd.o DJ 0,,-<foriO B~• 
(O,k:tal do Rfo(1atra CtTll > 

Casa Santo Ant6nlo 
t.lna.rta • Papelar1a •m lft.P&i - Artt101 d• preHnte, 

Walter Feneua Villaça 
Ru<1 1/Mt<A<II 1'1orl4flO P,rizotu, 1018 - 1 ,1. 2/lill 

F'Olal - Ruo 81r11ardlno Mdo. 1793 - T"kforuo 30'l6 
F..at•dn do Rft1 

medicin~ 
edua:ação 
s,aúde 1 

SISl 1;".\ l\ll'\'01.oG!CO 

Para melho:- compr n.5ã,r, 
das mec:lnismos das rea~o 
alerg1cas recordaremos a 1g 
mas nO(ões fundamenta 
brP o Slstema tmunológi"" 
isto é. •·studaremo~ o mccanl . 
:no de produção rtas célJ1 

lmunologtc.amentr compet?n 
teS. que part1clpam de nc 
sas defesas contra age:1t -s 
agre3.Sores , bact<'ria.s. víru~ 
etc ) ou, então, que provo­
cam reações de t-1persen.:i~bi 
Udade 

o primeiro problema bàsl 
co refere..:se- ao conceito d-­
imunidade e hlpersensibilida 
de 

Na verdade o nosso slstt 
ma tmunolôgico não fol crta. 
do para oroduzl'!" doenças 
mas re.ststencia contra inf""C' 
çôes, M~l"ntes nncivos ""Xtflr. 
nos ou contra ré lulas muta, 
tes D<'Me modo. a exlstêr­
cia de doencas tmunoJógirns 
f' ac-ldt>ntal. é uma "aberra. 
cão" dos mecani<õmos de de 
resa de nos.,;;o organísmo 

O ::;lstema imunológko po 
s:Ui três funçóe.s prlmordia s 
1 ruis tência 
2 homeostase 
3 v1giJâncla 

A rPs1stência r<'fere-se à 
capacidade de defesa contra 
infecções por bactêrtas. fun. 
!?OS, vírus etc 
- A homeostast 1munológ1ca 
refere.:,;c à capacidade de ell· 
minaçào de cêlulo.s e:,,velhe. 
cidas e Ct"lulas lesadas 

A vigllàncla imunitária re 
fere.se- à eliminação de ré_ 
lulas mutantes ou célula.'> 
neoplâ.s ttcas. 
Com relacão à <·élula.s neo. 

plásticas, pensa.se atua~men 
te estarmos produzJndo p.?r 
manentement.e celulas neo­
plásticas, as ouai-s ie nosso 
sistema tmunoiôgleo estiver 
integro. .-;erão elim.inadaJ 
normalmente 0(' acordo 
com t'Sb teor:a o de.senvol 
vimento de uma neoplasla 
seria, pelo menos t"m part(" 
conseouencia da fnlê:-icta. de 
uma das funções fundam?'n 

EO'SOH ALVES P[P[•AA. 

• rr., 
r-s nc ::i t; 
p 1r h• • 
ou1 r1r e a.c:o· • ccr qur 
dPt"r1'-c v dui i;r 
1 J7 rt 1.roe n .rm . DU 
lé! nu ao ore--in :n:1 i. ~ 
t das Er"f': ma: celr.a rti. 

ons .... vtls Pelas n()!Sa5 d.tr .. 
'33S produzir.se.ao. entã; 
rc 1ções dt- hlpersPC lbll11Ud 
ou reaç()f's alérg;,cas Por 
i-xemp1o. determinados qua 
dros de asma bronqulr~ de 
p_endem da prese:u;a de qua.r. 
tidade anormalmente e-le•ra 
dns de uma Jmu:iog:lob1Jllna 
da cla.s..se l~E. sendo '''l 
anormalidade <li' carat,r r 
nl-tico. com compontntt3 h, 
reditâ.rto.s 1a bem avalladu 
A doenca tio soro. ob.ser,ada 
em tndlviduos ~ubmetidos a 
l.nurJzacão passiva. com J.O. 
ro antitetãntco. e outr 
< xemplo de rraçâo eJtrgiea 
ii aqui n:i dependencta d• 
outra cla.s.o.;e de imunoglotru. 
llna 1fl,!Q1 

Devemos relembrar ainda 
Que a Imunidade pode st: 
,,_e dois tipos 
1. natural ou inesper1tica 

com particioacão do s.: 
tema fai;;oc.itáno· 

2 adquirida ou ,.p<dl:<1. 
com participação do 11,S. 
lulas especiais de-nomma­
das linfócitos 

A imunidade natural tXl!· 
te tambêm nos animal.$ mau 
nrimitivos, i::::endo o sls~ 
fagoritárlo responsâvel pt!s. 
reacão lnflamatôri:i const 
auente à a(?ressão de qual­
quer elemrnto estranho ao 
onrani'.'-m0 J\o contràrf.o 
Imunidade adquirida. nao 
necesSita de contato p~ 
rom o ag<'nte estranho, srn: 
cto a sua atuação dr. capita: 
importãncl3. nara o d+"se-nJOl· 
vimento da imunid:ide ad­
quirida, especifica, mur:o 
mais refinada. tanto qut t 
atributo dos animais vertt­
bradoo 

Dr. FRANCISCO RODRIGUES DE PAULI FllN0 
PóS ORADUAÇAO ~ICA 

CARDIOLOGIA - ELETROGAKDJOGRAMA 
CICLOFRGO,IETRIA DE t:SFOKÇO 

CONSULT6RIO, R. Juiz Marques Morado, 58. sal• 605 
2.•s. 4.•.s. e 6·feiras, da~ 16.30 às 19 hs 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Residência - R Barão d<' Tlnguá. 208 N JgUaÇU 

Dental Nova Iguaçu 
Arlla-o!J Oeotár10.. Odcintoló~cos - rr61Nt -

FqU1p&m<'nlot1 ~IPd1cos - Hocpita!Ar eC1rur11co 

R. de· \'asconcelos Paixão 
rACA NOS UMA \'!SITA 

RlfA OTA\'10 TARQUlNIO, %38 - LOJA 1• 

---- --
~~viço Odontológico Especi~liza~o 

1
-~3 Bittencourt & Alarcão Ltda. 

íl -;. ,".. rr=jl_t, • lltlif,ca dt Mm! 
ASCH t SASSK 

SOCJLA CLUBl!I 

DR. IVAN FONSECA - CRO/RJ/655 

CLINICAS: 1 
• Diagnóstico Orei 
• Dentlatlca Operatório 
• Prótese Fixa a Móvel 
• R1d1odontl1 

Cirurgia 

Endodont11 
Perlodontla 
Odontopedlatrle 
Ortodonua 
Ortopedia Funcional 

DIARIAMENTE, OA3 1 AS 2:0 HORAS - RUA NELSON IIAMOS, 721 - TEl. 211' _ 1 
)l()VA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

[l. 1;!;..~ • 0 _J S1rrlc11 de Med1lcl 

• C1ld1ir1rl1 
Peçonha, 920 - Tel. 21-..7 _ 

v Nova [guaç'!_.-
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~CL ESCOLAR 

ma t'quipe dr aJunos 
tJ tou trabalhos iobrr­

prts.rn apos uma visita fel_ 
(íl rJorr~tusru Naclona.l d,.., 
tB ªº r-:. ("ODl boa recep_tlvi. 
roiclo m dh-·er~as turma., o 
daJe E' também pc-;;qulsou a 
lfl:'Pº f;duot.Jva e, o Projeto 
1'\ n·s. aprt>~ent:indo u,-;1 
\liJlC' ta~tt acervo de trab:1_ 
,mr'rcom apo...dilas. rasc1cu_ 
1ttos farto mat~r1al do fol. 
,~ ~ cAmara CMcudo. o 

c'.orLt mento de teatro do 
- ~ :olaborou com os tr:•. 
W apresentando "Len. 
b::Jh~dicões e Dan<'as do 
daS- Jore dos_ Esta d o.s 
fol~ll" + Sabado último 
do_~ ·ciado o curso de Jar. 
!~/:e Infàncin d~ Institu_ 
Jillcom e~pecJalizaçao para 
to alist~ e professoras 
notm grande afluência. mL ~{t ado pelas prof.ªs. Iran~­
~~osa. osicran caldas " 
ta,gnó!i.s Nazareth Rea.11. 

; Se. boje, o segun~o en_ 
Dtro para o referido cur. 

co rogramado para quatro 
~-~ • Ocorrerá cm bre_ ;e no rnsutoto._.. um encon_ 
~ entre du'etores e pro_ 
fessores da saiXada. Conta 

du-eçâo do rnstltuto rom a 
.s resença de dois membros 
~ noro eonselho Estadual 
de Educação e de um mero_ ,ro do Conselho Federal de 
Educsoão + Vem desper_ 
~~do muito interesse o Cur_ 
50 de -pesquisas de _Vocação 
PrOf~onaJ que vem sendo 
minlStrad• pelo psicólogo 
"e9i1Dn Lemos de Azeredo. 
,. Digna.s de registro as du_ 

.,,.., \'ltorias expr1;;·~-~1vas dos 
quadros de 1·urebol de salão 
do IEAP sobre n cq,Jipe do 
AA Azambuja; J iJ quadro -
5 'l 2·, 2.u puadro 3 a 2 

IN~1Tl'l'TO BR.\SJL 

Obedert·ndo a um progro.. 
ma bem e:<.quema.ti:tado tran, 
"Orreu na últim'l 6." fetra n 
-:olenldade- em homenagem 
10 "Dia_ d3s Miies" Da pro_ 
g-r"lmacao constou a dl~tri 
bui~ão de uma mensa~em 
às mães dos e,;;.tudantec. em 
forma de diploma _ A eleição 
da "l\lâe do Ano·· foi prOct:". 
dída atra\'és de ~orteio, ca_ 
bendo à aJuna ).tarlene AJ?ui­
ar. da turm~ 281. a receprão 
de- um behssimo presente 
ofertado a sua ~enitora As 
15 h, no CERIB. est.ando pre. 
sentes alunos do Jardim da 
Infância, Pré.Prima.rio. 1.a. 
2.ª, 3.ª e 4.ª sêries do 1.0 

e-rau, realizou.se úma festl. 
nha. quando di\·Prsos alunos 
tomaram parte r~citando 
\'ersos dedir-ados ao '"Dia 
das Mães,. A Big.Banda es_ 
teve encarre~ada de n. bri 
Jhantar as festividades conl 
uma bela selecão de músi 
cas. sob o comando do Mes: 
tre José S::mdoval Nas co_ 
memoracões do turno da tar. 
de, fez uso da palavra o Prof 
'!'te. Jo.sé Jo~ de Almeida, 
focallzando com multa fel!_ 
cidade a grande data unlver. 
sal + Foram Intensificadas 
as aulas de Art.e, com a prá_ 
tlca de pintura fotográfica 
em todas as séries do 1.º 
grau e Básica noturno; a 
garotada das 5."s e 6.ªs sé_ 
ries do t.0 grau ~Stá se pre. 
parando para o próximo 

ai PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
Registrava em suas colunas o CL: 

A data de 21 de abril, 
consagrada a Tiradentes, 
e comemorada na Escola 
Paroquial de Nilópolls, 
sob a direção de Edmun. 
do Galvão da Silva e ZuL 
mira Tôrres _ Sessão cívi_ 
ca presidida pelo Dr . 
Alvaro Reis e conferência 
de Edmundo Galvão da 
SIiva 

Nascim.ento de uma in. 
teressante menina, filha 
do Sr. e Sr.• capitalista 
~!"n-:e-1 Ouccim Nasci­
mento também de um 
menino <Bartolomeu,. fi_ 
lho de Sr e Sra.ª José 
Batti.stor.' 

tt;~:!/ro 6!i~~~fet~e:~ 
-··l!'Jripal. A 1 b erto de 
r~ ;ta SOO.res. avisa que 
a cobrança do imnosto 
Jr ")..,l 'lena d'ág,ia e 
l xa ~nttári.a vai rnme 
.:.r " boca d., c,fre" -

Falece n:.:ta cidade o 
Sr Manoel Marques B:u. 
~l. funcionário apose,.. 
l.i:;!o dos Corre1vs e cu 
Ilhado do major HonórlÕ 
Pi rn "'nta Fat. cimento 
lambêm llP<,ta cidade de 
Bo-àclo Cardoso, mais 
~~ ... hecido por_ Turu r,.a. 
.ho do negociante José 
• - Ma Cardoso e da Sr • 

P O rfírl.a M3.l'ia Soare,;-
Cardo O D Yayál 
r..onAtem.a--âr; em nos.~a 

sociedada que. através 
do E.C. Iguaçu, do Clu.. 
be dos Progressistas e do 
Pega.e_Deixa, sobretudo, 
do qual era um dos ba_ 
luartes, presta sentidas 
homenagens ao querido 
Turuna. 

Em nossa igreja Ma. 
triz missa em ação de 
graças pela passagem do 
50."' aniversário de ma_ 
gisulrlo do Prof. Augusto 
Monteiro Parlz, concei­
tuado e querido fundador 
e diretor do Colégio Pa. 
!'ÍZ 

o capitalista Mano~l 
Duccini sugere a <'riação 
entre nós de uma Guar. 
da Noturna. nos moldes 
da Q\le: _lá possuímos há 
tempos. E espera que o 
auxiliem nP.~sa idél:1 o 
comércio e o go·:erno mu. 
n!clpal 

Ao deixar a residência 
de seu sogro, na estacão 
ri~ São Fra.ricl.sco x,vlPr 
iofre lamentável des.astre 
rle automóvel o conheci_ 
do e i r u r g 1 ão.dentista 
Francisro Pimenta. :'lQUi 
,eci:tdenk Fratura nJ 
rn~ião frontal e na perna 
direita. at<'·m de Pscoria_ 
c·ões pelo coroo. Socorri_ 
do nrontamP.nt.e no Pos. 
to central. fif''l em trah­
JT!Prt'"l ;·· rr-pousa na ca 
Sft do i-"Tro 

Torn('i0 de Cultura Artistt_ 
ca e tambem uma Ex.posição 
de Trabalhos, a serem reall. 
zadas no 2.º :-emestre + 
Sábado WtJmo. a quadra de 
csPortes do m reu.n.lu para 
um torne-to quadrangular Ól' 
futebol de salão. a sua equl_ 
pe titular. esquadrão do Pt"-.'. 
Vestibular-IB, seleções c.Jos 
colégios de Ponto Chlc e 
Coelho Neto 1Nlteróll: con. 
qui~tou o 1 ° lug~r a e-quioe­
de, Ponto Chie. parn :\lc~n ,1 

do Prof. Dt>lclo que prc-mo 
,•cu o certo.me + Amanhã 
tem J:1írin o Torneio IntPr_ 
salas de Futebol dp sAlãn 
rom a partlcJp:icão d:.ls tur. 
mas noturnas 

civl~mo do., alunos + O:; alu. 
no..,;;. A.ndrea Fernandes dr 
Oliveira. Wilson FTanklln 
V:i.lcnça Paladinho t' Katta 
Sirene Plffer comemoraram 
os !l:eus o.ntversártos no Co 
lêgio Leopoldo + 45. " an1_ 
vrrs:.irlo <lo Leopoldo dia 9 
- Inauguração da placa 
"~óntdas da Silva Barros· 
- a maior figura do basque. 
tebol masculino na Baixada 
f'lumtnc:ise M l nl.basquet.e 
entre 3 _11- e 4 ll. -"érle Vitória 
ela 4 a ,;;.êrle: 9 x O. Atletas da 
3_8 série Claudio. Aécio Fia. 
vio. Abilto, Sérgio, David e 
F'lavio Atletas da 4.ª sérir 

ALUNAS DO INSTITUTO IGUACUAMO 
f ALAM SOBRE PROBL[MAS nn 

AlUALIDBO[ 

l'\STITt:TO IGl'A(' l A.'I<) 
DE ENSlNO 

No decorrer da .2.t1. quinze 
na do mês em curso. serão 
realizadas reuniões com M 
pais dos alunos que não ob 
tiveram resultados sa.tisfa. 
tór1os na ver1!lcação d~ 
'lprend.izagem referente M" 
primeiro bimestre_ OS en. 
,·ontros entre os pais e a dl_ 
recão do educanlárto. té,n 
como objetivo !undament:11 
dirimir dúvidas, orientar e 
buscãr solucões para auais. 
auer dltlculdade.s surgjdas e 
que tenham impedido o alu_ 
no de conseguir o rendimen­
to esperado + Ant.es. os 
mesmos alunos, reunidos por 
séries. comparecerão ao au. 
ditórlo oara um diálo~o com 
a direcão e os eoordenado. 
res. Nesta oportunidade se. 
rão enfocados os motivos que 
resultaram em falta de apro_ 
veitamento do primeiro pe­
ríodo letivo. + O Departa_ 
mento Teatral continua o 
seu trabalho de selecionar 
valores para a arte cênica. 
Duas vezes por semana. a 
Prof.• Norah Ribeiro Penha 
reune alunos de todos os cur_ 
sos para ensaios e preleções. 
cujo objetivo maior é veri.. 
ficar as tendências e apti_ 
dões de cada um. + A equl_ 
pe de coordenadores da área 
do estabelecimento. dentro 
dos planos pré-estabeleci_ 
dos, está plenament.e confi­
ante no êxito do trabalho 
iniciado no mês de marco. 
Há otimismo geral entre alu_ 
nos e professores, eis que em 
todas as turmas os progra. 
mas elaborados estão sendo 
cumpridos à risca, com índi_ 
ces altamente favoráveis 
+ Multo boa a receocão do 
CORREIO DA LAVOURA dis­
tribuido semanalmente aos 
alunos do educandário. por 
gentileza da direção do mats 
antigo órgão da imprensa 
tguaçuana. Em conversa 
com o redator destao:: Jinh:is. 
vários alunos manifest'1.ram 
o desejo de um contato maior 
com a reoortagem. o que na 
próxima semana será inicia_ 
do com uma entrevista com 
cinco alunas do 2.0 grau. Ne_ 
la serão focali211idos ao;sun_ 
tos bem atuais. ligados à 
Fducacão e a determinados 
problemas da juventude 

COU:Gro LEOPOLDO 
O Professor ,valdick Perei. 

ra tem comemorado as da­
tas cívicas no Leopoldo com 
fUmes e s1ides aproprlados 
despertando cada vez mais o 

GRÁFICA 

Cario~ Alberto tal. Anto_ 
nlo Carlos <2l. Rogério <1 l. 
Saad Am:usto r t.rêsl Jullo 
Sergto <ll. Marcos AJexan_ 
dre íl l. Claudio Rui. Alexan 
dre. Leandro a Eltoberto + 
O "Dia. das Mães" fÕI com{". 
morado solenemente nos 
dl3-S 9, 12 e 13 

EDUCANDi\ltlO MODELO 
As comemorações do "Dia 

das Mães" começaram cedo 
no Educnndãrlo Modelo As 9 
horas da manhã. a Prof 
Sélia R Nunes, Dlret.or"' 
do Estabelecimento, foi ho_ 
menageada nu.ma singela 
festinha organizada pelos 
aluno.s da 5.ª e 6.ª séries. Ao 
findar a resta, após um lin_ 
do jogral. os alunos oferta. 
ram um belo presente à Di­
retora. simbolizando dessa 
formQ o seu (deles> agrade_ 
cimento pelo carinho e de. 
dicação sempre demonstra_ 
dps em todas os lnstant.es pe_ 
la Prol.• Sélla. As 14 horas. 
no Salá0-Audlt.órlo do Edu. 
candário Modelo, o aluno 
Jackson de AZevedo Soares, 
de apenas 5 anos. deu tní. 
eia à solenidade homenage_ 
ando a palavra. "Mãe" com 
tanto entusiasmo que eh~. 
gou a emocionar a todos os 
presentes. A seguir. vários 
alunos do CA e da 1.• série 
cantaram e recitaram e, num 
verdadeiro show de crlatlv1. 
dade, os alunos do jardim de 
lnfãncia. d I r I gfdos pela 
Prof.ª Cleir, entusiasmaram 
o público com várias ence­
nações originais Coube à 
Prof.ª Celita fazer a entrega 
do presente "Mãe Modelo" à 
Sr.ª Maria Corrêa da Silvei_ 
ra. representando_ assim. to_ 
das as mães do Educandá_ 
rio. :!: importante, nesta ho_ 
ra. salientar a união que 
existe entre todos os alunos 
do Educandário Modelo. Os 
alunos da 6.ª sétie empenha. 
ram-se na tarefa de ajudar 
os alunos do CÃ a fazerem 
M trabalhinhos para o "Dia 
das Mães". Ato elogiável por 
todos os profesosres. os quais 
o encararam com,.,, um ex_ 
ore~sivo exemplo i:1.e solida_ 
r iedade, visto tratar.se de 
tnic1atlva dos rv·óprlos alu_ 
nos o A prof.a- Iolanda pre. 
oara várias encenações de 
Expressão Corporal e Teatro 
Falado. com a participação 
exclusiva dos alunos O O Grê­
mio inicia seus preparativos 
para a festa jun1na que se 
realizará em junho próximo. 
Já no próximo sábado have_ 
rá urna brincadeira festiva 
no EM com o objetivo de ar_ 
re-cadar rundos para os tes_ 
tejos do mês que vem 

NOBRE 
PAPELARIA e TIPOGRAFIA 

Mliterí&ls Escolares e de E~critório 
lmpreuos ~m Geral - Ser\'ÍÇ05- em "Oft-Se-t'' 
RUA TREZE DE MAIO, 74 - NOVA rGu.,r, 

Dentro do e.s.pirlto que norte\a. esta pã.gl.na. cujo ob_ 
jetlvo e divulgar o que se passa n~ nossos educandartos. 
achamoss per bem ouvtr três alunas do Instituto Iguaçua. 
no de Ensno, tendo por base assuntos da. a.tua~d.ade 

Sandra Suell Vallm e sa.ndra Tonass\ estão concluin_ 
do a .3ª série do Curso Normal. 

Kátia Maria. Soares frequenta as aulas do antigo C1-
ent1fico. 2.• série. 

Suas resporstas. de acordo com o momento em que 
vivemos ex:prlmem compreensão e d!scemunento próprloe. 

Sã.o idéias que afioraram na hora em que .lhes fora_!l'L 
formuladas a.s perguntas. Por 1sto. merecem maior atençao 
~ carinho de todos os leitores. - , 

FJ,igra.nk colhido na bit,jloteca do IDStituto l_gua.,ua_ 
no de t:nsino, no instante em que Sandra ~~1-...$1, K.a\.1a. 
"i\laria e Sand-ra Sueli (da esquerda i,aQ a d.iN!lta) r~p0n 
diam às perguntas formula.das pelo CL Escolar 

CL - Os desajustes que 
se observam atualmente en_ 
tre det.erm!nada.s camadas 
da juventude decorrem da 
indl!erença dos pais diante 
dos problemas ou são conse_ 
quência da rebeldia. desses 
moços à disciplina, a ordem 
e aos preceitos vigent2s? 

SANDRA - Os dois fato_ 
res contribuem multo pa-
ra os desajustes. 

A adolescência é um parío. 
do em que se tem a sensib~­
do e m que se tem t sensibl. 
!idade à flor da pele. onde 
0 adolescente precisa de 
multo apoio, e nem sempre 
o encofi. tra em casa, devtdo 
a necessidade dos pais tra_ 
balharem e não possulrem 
tempo para um diálogo. uma 
conversa franca. Surge a 
necess\da~ de J)06SUir 1lIIl 
amigo para desabafar ~eus 
problemas. E nesses amigos 
0 jovem encontrn problemas. 
Iguais ou mais fortes que 
os seus. 

Daí algumas perguntas: 
_ 0 que fazer? Onde achar 
a solução para esses proble_ 
mas? 

E as respostas. na mato_ 
tia dos casos. são encontr~. 
das na droga, enfim, nos Vl. 
cios em geral. Torna.se ne. 
cessário O aconselhamento 
dos mais experientes, daque_ 
les que podem servir de es. 
pelho aos moços, pa~a des. 
viã.los dos maus caminhos· 

CL _ Vocês que viveram 
urna existência dentro . ~o 
Iguaçuano. que daqui sã1rao 
em breve parn. as Universi_ 
d.ades ou para as atlvtdades 
do magistério, como deli_ 
nem o Iguaçuano? :S de fa_ 
t,o uma verdadelra casa de 
Educação? Sua filosofl:. de 
trabalho, por vezes dlscutl­
da ou Incompreendida por 
uns poucos, é utll à mocida_ 
de 1deallst..'l. dos nossos dias? 

SANDRA SUELI - Uma 
das melhores cotsa-; qur 
aco 1teceu n1 minha vlda. fol 

ter vindo para o "lgua.çua. 
no" Logo nos primeiros can_ 
ta.tos com o corpo docente 
do COiégio, as Impressões fo_ 
ram as melhores possíveis. 
Posso dizer, sem sombra de 
dúvida, que esse coléglo vai 
além de uma verdadeira 
casa de educação, pois no 
"Iguaçuano" a educação é 
um trabalho feito com mul­
to amor e carinho. Aqui pro. 
fessores e alunos trabalham 
harmonicamente, em con_ 
junto. Quanto à filosofia de 
trabalho que é por vezes in_ 
compreendida por uma mi. 
noria. tenho a dizer que ela 
não é extremamente rigoro­
sa ou rígida. :t apenas ne. 
cessária, correta e acima de 
tudo, destaco: bem dosada 
Visa a formar e preparar os 
educandos para o papel que 
desempenharão mais tarde. 
na sociedade. Os direitos. 
tanto dos alunos. como dos 
professores. são plena.mente 
reconhecidos. Há uma gran_ 
de dl:ferenca entre llberda. 
de • l!bertlna'!em A lib<'L 
dade, quando exagerada, 
transforma-se em libertina_ 
gem. Por isso é extrema. 
mente necessãrto e impr-es_ 
cindível saber dosar essa ll 
berdade. E creio eu que nes­
te estabelecimento de ensi. 
no. essa dosagem é pertelta 
Além disso. a diretoria do 
<'Olégio incentiva. premlan_ 
do, quando necessário, os 
alunos que merecem 
nos que merecem 

CL _ O avanÇo tecnológi. 
co, as conqutstas do cosmo.s. 
o aperfeiçoamento cada vez 
maior das máqulnas. esta­
rão contribuindo para o em. 
brutecimento do homem. le_ 
vnndo.o a delxar de lado a 
primazia do espirita. para se 
transformar em simples pe_ 
ça de uma sociedade mate­
rialista e indiferentt:- ? 

Depósito de Balas e Doces São Cosme e Damião 
1btrihuidora das pilhas EYeredy, e uma variedade de novos produtoo: Gillette, Cigarros, Balas, Doces, 

donit .. >r ~ (,arôto ek. Vendas por atacado e varejo_ Enderêco: lv. Marechal floriano Peixoto, 155B 

lltWD i&UllCIJ (antig-a Ca!'la '-iio Paulo). AGRADECEMOS A PREFERÊNCIA 
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FATOS POLICIAIS 

DOIS CRIMES SÃO COMETIDOS POR 
YINGANCA EM BELF ORO ROXO 

1 ·o, pr"~º 1>tla turma d e ronda da delegacia dt>- 8e 1 
lord Ro,o, o individuo de nome Vloonte de Paula d a Con • 
lt1çao (,olteiro, 23 an('-', Rua do Soldado, ~-n , em Sào 
l'ranc·,co1 wb a aclL...açao de as.:,.al(os. m.a., acabou coníe!'> 
'-3.ndo d ois crim e- por vin~an ('!I.. "t·,~1.indo ~uas declaratões, 
l'm. lelc:-. foi o M..,a,~innto de seu 1>adrM-to Cosme PereU-.1, 
tm ,irtude da ,urra aJ)Jícada por este em ~WI mã.e, há trê:, 
ano!ló pa\sad~ tendo como consequencia a morte da mu 
Jbe.r _ O outro foi de uma mundana, conhecida como Ma.rJr­
ne, que havia. aplicado o chamado golpe do 11suadou.ro'· 
Fingindo.se não se impOrlar com o ocorrido, Vicente convt_ 
dou a vítima para wn lup.r ermo, no Bairro Platn. onde li_ 
quidou a dt">dito,;;::1 mulher 

Ml'LnERES ASS.ILTA.\I 
L~t 31ORRO AGlD() 

.1\ Srª Maria da Con ... -.: .. 
ção Oli\'elra 1 .solteira, 40 
anos, Rua Presidente Outra, 
2. em Morro Agudo, foi as. 
saltada quarta.feira ú.itima 
nas proximidades Je sua re. 
sldên('la por trt';11; mulheres, 
sendo duas dela.,; brancas e­
uma mura ta Elas não se 
sa tisfiztram com a bolsa 
relógio e pulseira arrecada. 
dos e passaram R aplicar n::,. 
vitima Jma violr-nta surra. 
o que oca.sionou ferimentos 
dl\'ersos. tendo a ,·ítima que 
ier medicada no Hospital 
Carlos Chagas A pohci.l 
está no encalço das mellan. 
tcs para aplicar lhes a puni_ 
ção merecida 

,~S.\LT.\OO E 8 .\Lf.AOO 

Na noite de terça.feira 
p!!.Ssada, (·m Belford Roxo, 
ma.s prt·cisament~· na Rua 
CUfabà. o Sr Joáo Luiz de 
Lima 1.rolteiro. 21 anos. aju_ 
dante de caminhão. Av. ca­
mc.,e.s,, 719. Penha I foi a.uai. 
b.do por dois marginats que 
levaram todos ,-s Sf"US perten. 
ce8 e ainda !he deram um 
t-iro nas co~tas Perd<'ndn 
mu~to ia.ngue, Luiz foi leva. 
d1 para o Hospital Carlos 

Chngas. onde !oi socorrido 
A polida dr Belford Roxo 
r""!!lstrou o fat.o 

RANOIOOS \SSALTMI 
ONlDUS 

\ -mt.muam o~ a: ,altantes 
a~ir1do impunemente. dei_ 
xando em pânico as pessoa.,; 
que tem a tntellcldade Je si 

:wi!i-t.uem com ele.s. Terça 
leira última. dois bandidos. 
muJto bem armados. assaL 
mram o ônibus que raz a li 
nha Nova Iguaçu-Queima. 
dos. da Evanll rchapa n.º 
RJ-FI 0023 >. dirigido por Ar. 
lindo SUvn, na altura do 
quilômetro 16 da Via Outra 
Eh's levaram tra.nquJJamente 
CrS 200 do cobrador Jost·, 
Carlo.." Moraes e Silva 

PRESOS TESTARA.'1 Fl!G \ 

Durante a madruga.da de 
~egunda-felra vlntr- r dois 
presos. chefiados por Fran. 
cisco Pereira da Sllva. que 
iá havia atingido o tolhado, 
tenta.ra.m tugir da dr.legaC'!a 
dt!.$ta cidade Os detentos 
$erraram as grades da cela 
n.0 10. dando margem a que 
tos.sr. tl?nta<la n. subida ao te. 
lhadn, o que, foi e,rJtado pe. 
la ac:ão dos pohr13.4 de plan. 
tão 

Unimed- Nova Iguaçu 
SOCIEDADE COOP~;RAT!VA UE SERVIÇOS 

MEDICOS g HO::.P11'AL;. ttES 

co;,;,·ocAG.\O DE ASSEMBÜIA GERAL 
OKUl:O.ÀKIA 

1-'kam os Senhores Medlcos cooperados da 
l""- '~f.'D--NO\".\ IGUAÇU convocados para a ASSeI:"'­
ble a Oeral Ordman..:i, a ser realizada em 26 de malo 
de 111't75. a.s 19 horas em 1.ª convocação, á.S 20 horas 
em 2 • con,·ac.;lC'Üo. na Eede toclal da UNIMED- NOVA 
IGUAÇU, à Rua A.fredo Soarei, n (t 19, No\"a Jg11a­
cu RJ 

O:dr 1c rn~, 

Apresenl..ltão f' aprovat'ao das c:ont.u do rxer 
ricto de 19":4 

b1 Assuntos gerais 

CARLOS AI BlffiTO VIANA 
Prr-!ldente 

REGISTRO DE TITULOS E DOCUMENTOS 
CAkTÔRIO ROOOLPHO QUARESMA - 8" Ol'tCIO 
Rt-fl!troa 11tve1101 - H1orttora1 - Contrato• -

Procorao6H - P1rma1 etc 
kw> Gf"tVHo Ya,oa,. JZ - ro,u 2928 /tovo Jgt,tatt-

RECADO DE ABRIL (1-\L BRno 

Só v1.slumbro um problf"ma na publicaçá.o ·Reca 
do", de nCIIIQ.S amigos de Queimados, da qual acaln 
de receber o número três, corre.spondente a abtl. AlJãs 
dois, para ser franco . Um o de sucumbir â. crise: de 
paprl e ao:~ preço~ alcançados por essa matéria- pri 
ma, tornando.lhe inviável a sobre-.·}vencla tm term?S 
l'conõmico. tlnancetrn.... Outro o de .1 equlpf' dlrlgen 
t" não poller conservar o nível ascendente do recado 
tScrta Jictto possivelmente ad1cionar um terceiro o 
dr. os respcnsa\'C'i.s desanimarem. ma..-. prefiro abrir 
lhes o credito da pt·r:-,·verança no Ideal , 

Poi!'. a realidade e que a edição de abril ratifica 
:, progresso que eu hnvla a!'.!ó;lnalado no confronto en­
tn• Os ant.Pnores 

Destaco. por e-xemplo, que. alem dos •recado 
·onstantes do..s números precedentes, surgiu o ··cultu­
ral'', dlgno de aplauMs, se bem que a cultura quebre 
as amarras de uma só página e ~e ache e,:,parzida 
por todo cantinho disponível da revista. Pediria, por 
,inal. a aU'nção para o "recado escolar·· onde contem 

Cinema 
CINE IGUAÇU 

Hoje e amanhã •·001 
Contra o Sa tànlco Dr No·· 
com Se:i.n Connery, Ur.sula 
Andrcss e Joseph Wiseman. 
''Karatê e Murros" - com -
Dean Read e Iwao Yoshioka 

Segunda.feira a Domingo 
- "Romeu e Julieta" com 
Ollvia Hussey e Leonard 
WhiUn~ "Kun~ F'u o PU 
nho A.'-~a..ssino·· chmés 

Horário - 13.50 - 17.35 
21 horas 

CINE PAVILHÃO 

Hoje a 3 • /eira "Ess., 
Brincadrlra -i Dois'" - <"0m 
Carlo ~tos.sy P Dilma Lc; .. 
··Django ~ Sartnna -,o N"o 
Dia da Vlnganr-n" rom 'l·1rt 
Po9.~í'rs. Chet oa,·l e Sir.n_ 
ne Blondf'll 

Qu:1rta.fetrn •·Trq,t" 

>\U'G.\ -SP, Galpão LoJ, 
na Rua Barro"" Junfor 
Te! 2033 

\'F.~OJ .\l-SF 3 lote,. no J.ir­
dlm P,r,..:1m:-urc CrS , m 1 
rei 2033 

,·r.,·ou "f" um t r.en, ~, 
2 lote ... 1 Po_ .. , e re lc!ér,. 
t"G l' casa comPr 11 Tr<L· 
•ar Av Gov Amaral P""l­
xoto, :n:i sala 204 tt-1 
l033 

t-:,1r1:1 Go 

,roç, ou RAP:\/'. <" pr;1t1c .. 1. 
d("' t: ~e ·1tura,;c1r-i Je- hvros di~t.· 
no. 
\IOÇ., ou RAPAZ e prática 
'11' e.scrltura~ão dt• Uvros fb­
cals Tratar pelo tei 2033 . 
Sr Morttti 

mcnto Dia b ó1tco·• com 
Alnln Delon e Anni(· Girar. 
dot "Macho Callahan" com 
David Jansse:i. e JPan Sr. 
berg. 

Sessões a partir das 12 
horas 

CINE VERD~, 

Hoje e amanhã ··Papil_ 
lon" com Steve McQueen e 
ou..,tln Hofrman 

Segunda.feira a domingo 
"Sete Contra Um" e "A 

Idadf' do Deu.,;;e 1" - ch1 
nê~ 

Brtve ··o Jeca M.acum. 
beiro" com 11.razzaropi 

CINE SAXTA ROSA 

Hn_i0 p ~manhã "O Pa~ 
~:ido Condf'na" com Ja..ne 
Fonda e Donald Suthnbmf 

Karatê Sangrento 
chine.s 

Brev_,. 'Carh $~d~nta 11,.. 
Amor' , ~ cional 1 

Horar o 14.10 1820 ht 

llllt\ 
1, lMit\\Cltl\l 
~ 

FERRAGENS 
ALUMINIOS-LOUÇAS 

TINTAS-CRISTAIS 

BRINQUEDOS 
ARTIGO 

PARA PRESENTES 

ABILIO AUGUSTO PULSO 

RUAM.,. flORIANO PEIXOTO 

K2046-fONE 3068 

~ 

I\BOR\TORJO Dt" \1'.\IIS[S ('11,rc1, 
DR t \I\U Rso, L\ 1/ D 1 <·o,T \ 

CKll'I ?782 
t 1.;t,mes de .:,,.1ncu.r, urina, 1·n~ ~c.1nu, Vu:rc,1un, 

c:-ult11~ ,~nUblofT&ll'1&. Du.cno.,.tico p~cocit da 
,ra•id~, P")T3e f1Jndonal.s, preftntho 

A·• Gov Amaral P\.'txoto. 130 s 5011503 s .~ andnr 
!.PI 2962 Edlf1cJo SaJks - No•a Iguaçu E do Rto 

t.~BORATORIO OE Al'<AJ.lSlS F. 
AS \T0.\10-- PATOLOGIA 

OU "ULA~O ft RRARI 
CRM S.J07 f08J 1705 •RJJ 

f!llaoJe'S de &anguc, W'tna, fcze;s, t'&carro, d1agn~Uco 
pn-coce da rravctes a.nato.tn0-potolog1la, prcvt-ntl\'o 

Av. Oov. Am&raJ Pt:Lxoto. 370 ·~ T'ravcw:a 
Quaruma, IO>a p,la 1CKl3 e 1J1l"kBàthc10 Untbancoe 

substancioso artigo do Prof V1!.son Frenas «rcs1 
:; F~.mando PP~oa sob o htulo de Navega e Prtt1 

Mantêm.ie neste número toda~ a., caract~r~u,. 
qu1• apontei Pm meu artigo rer~nte sobre a pu~ 
ç-ão de Que-.1mados e que. i.erJa ocioso repbar no 
damente a Qll<' diz re..spe1to ao carinho em tomo 4 
noticias e n·ivindlca<;oe.s do distrito . J:'.l conta ei-.t r~ 
com cerca de 140 . 000 habitantes popuJ.ac-ãc ae.' f!1 
dadc - merrcendo. Jestarte. maiore.s culdad0g da '; 
mlnlstracáo munic1paâ r- e t 1dual a,.. 

De qualquer forma, é certa a t'XL'>léncia agora d 
um orgâo de, gabarito, Lsento t.le sectarismos de qu:ue 
quer espécie. vigilante e atento aos leg1t11nos lntt,..· 
:n_e.:.d~n~ mais prementes nec("~tdades do povo QUti. 

Otrla, para concl~r. que se tenta~e idf'nUflcar 
'Rt'cado·• com um" so palavra, optarta por m-.uo 
s:~~o que se me afigura resumir a llnha que 0 p:,:: 

EDITAIS DE CASAMENTÕ 
Cartório de Mesquita 

Em meu c•rt0rlo C!)~ao af;~. 
do5 w e-dh.als de casamento de: 

George Marques da Cruz, co. 
mcrc1ario e Rita Cdia l\1o­
reira de Santana, dom~tic:;1, 
brasileiros. solteiros. re5,1de"l. 
tes neste distrtto, Rua Mar'> 
Grosso 379, ele filho de Ma_ 
noel Marquc-s da Cruz i.: 
Frand.sca :\faria da Conci: . 
ção. ela filha de David RN:-o. 
de Santana e Maria Aurea 
.\Iore1ra de Santana_ 

Yvan Felton Rodrigul's, dat1_ 
lografo e Nilda Silva. aux 
de produção. brasileiros. sol. 
teiros. resid<>ntes .;.1este d1.s_ 
t-1to. Rua Jose Alves C:unei. 
ro 146 apt. 302. ele hlho d 
Milton Feltnn Rodrl~ue. e 
Leonií'e- Soa'l'e ~ Rodrigues. ela 
ti - a de Ma-- el Silva e ,-\de. 
lina Guimarães Silva 

Joso Vicente <ia Sllva mili_ 
~ar e Elizabeth d'"' Souza Te 
nono, doméstica brai.tletr 
solteiros, rcslde:1tes fü'Ste 
di,;,trlto. Ru:1 Emil!o CTnada. 
r 631i e Rui Frr.:Iio GuJ.Ja_ 

1 "31 rr-srcc" v -n: nt" ~,D 

t FRANCESCO 
MONTANO 

Esposa e 'ilhas convhla.-wi 
nart'ntl's t' drmais an,tgo.-. 
nara a missa QUf'. em sutr:i_ 
f.!'lo da alma dr seu qur,rldo 
espo~o e pai Francesco Mon 
tano. JPrá ceiltbrada dia 19· 
\2.ª _feira 1, à .~ 0,30 horas, na 
IgreJa de- Nossa Senhora de­
Fatlma e São Jorge 

E _ desde- Já a.ntt'<"fpam açrd 
dec1mento.s a todos aquo:"l~s 
que comparecrrem ,1 esse 
ato de fe cru ta. 
N I11u11.cu. 12 ~ ... maio Je l!l7;» 

João Manuel 
dos Santos 

• ~fos,ri d,· 7 dln, 

A rom1Ua. Je Jôão ~fanu~I 
dos Sant<>s convtda amJgos ,. 
de-mais Jl:\r~nh•i; para a 'T\13 
sa que st"ra rt'lt·brada "m 
o1utraglo de- iua bonwlm.a ~!m~ às 9 horas do próx.Jmo 
j ª -O 1 ~rça,frtr..1 J, na. r«n•­
n dt> Nossa St>nhorn. Jr F'u 

tJ ma r São Jorgt ... 
E df'ide Ja antrcipam agra 

dtdmentos a todos aq1Jl"k; 
que comparect'rtm a , a.,;P 
ato dl· re crlslã 
Nova, lguru;u, 15 5 75 

AGRADECJ:\IENTO 

filho de Helio Pereira ela a 
va e Teresa Maria da SJTa. 
ela t,lha de Orado ~ 
Tenor10 e Duke 11:r'..a 1'".t 
za Tenlir1o 

José Fnu:stmo Sob!'lllbo a 
pateiro e Maria Lun1 'i!!'f 
no. dom~tlca. bras:. ~ 
~olteirn5, rt>Sidentts ntstt6 
trito. Rua Henriqu~ LQD 
1 145 ele filho de João fui 
tino da Si:va r Eh:a Mar 
ele Jesus, ela tllhl dt Ji:a. 
quim Ta.reino Gomrs • IaL 
Z'l Fr.tnrtsca d~ Cor.~ · 

Antonio Jorf;e ~ -rin.., 
tre r,adrJro P Marta da P. 
'"'hn B('nkin d::i s11v't domé 
tJ,·1.. hra.,;ilPirns, t0ltt·ros • 
~ldê'nte-- ne~te d1s•11•, 111 
D Rr -1·, ri53_ t!'I" !'õ_';­

Bern:irdino Santa.na "Jm 
llna dl" O!h:ri, , 1 1 f 1-1 

J'n'tJT'ln B •b<:iu d1 ~i' 
'\''l,.la 1,,...~ Ben1clo :1 S:. 

Quem souber dt 1.m;«! 
mento acuse-<> 

Mt'SQ"litA H de 'li 1 

rle 197, 

.1;<11, lloe<<0 OI~ 

!ill 
JOSÉ FRÓES MACHADI 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 
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iftOTICIAS 75 JOÃO BARBOSA 

no 

1$ ,mblt•ta gcnl ordi 
~ eon,·ocada pua o d1 

:.Jfl.1 unda f('lra às 18 h 
J9 tlirlNo\'3.. 1~uaçu Countp 
,ss. 0 , _era uu 'lOVO Pr 
cJUb t r \'itf' p~tdente. t•J 1 
drDtt' 1 crri Qllt sejam vi _ 
rc:tlll ~ s:s w,~Jaln .ou~., 
~rt ,. Tonrt' Mo::tt1ro · 

tlcs C'andldat-03 da atu&. 
ttlret-0l'ia Como o quadro st, 
<' .li do clube ::ião deaconht'ce 
a admlni.strn<;ão Hermt·s Ar ' 
tuncs de-u no NICC um ~rM 
dr 1 ,u1so. construido 1nu. 
mer05 me-boramrnto., l'ffl 
que se destnrn a ,1ova rncha 
Q r.om um resturnnte pano· 
râmlco. 

P/l.l'"' o C'onsc-lho Dt"hbna 
1cdlcndos pela 

--POUCAS & BOAS ___ __, 
rJ ~ 0 1n.sduto dr- _Edocat;ão Santo <Ultonjo para 

rrtfniicinn.al h: ... ta juruna 'Tma Noi~ no JESA" BoJe 
"°ê\.inudo •·cokc-o da, 1rm.a..,·· ~tara promo,·endo um 
~k ck moda.., mf.antU ~m seu gina.s10 de espor, 

• p,3rtir das 15 hora, \lberto Ya.lte ... Presidc-n 
Ir'!! 1 ito do Lton•1 Club de ~0\·a lcuaçu. toma posse à 
1~-f'dt lu.nho O luturo Pr~ident,• do ('lube d .. D•rl" 
!ores i,oji. .. t.a~ de- :-,;º"ª lg'Wl<"Q. João Alves da Siln. 
tent Ml.1 JW)-<I? _mart:ad.1 )?ara o 1t1~ ?b do. prox...mo 

t>'I Jfll&\'f' \ t·1c-uJ~. ultimando :, ln'ttala.tao de "-Ua 
m r:a Nif", oa \"iJ,t "'°º'ª \'1tjt3n,o, ··,ta "'f'man,- :i Õa ,H:K CL'JF.BR.\ Comf'T(··11 lnd11 .. tr,a1_ \I""'"ª· 
11.ita nra,·lf"ira. ondl'. t'"m comp:l.nl1!a. 1to mdustnal 
oano Martins Bt"le~ fom0s ~bidos pelo Assessor 
da OlrttoriJ. Dr :,r;e;,:i..., dr \.gwar l\1:\;i::za, um per. 
ttno ··,~t~man" .. .\gora. ~b c.ont.role d ~ podero'-O 

po j:tp('ll'I~. a cm,prcsa annncta para bre\·~ a 1m. 
~ta<"ã.o de um:t no'f"a fase cm pre.~ta<"ão d e s:n~:.;o., 
t ,a.rticala,NIL / O lar do conhecido a:rtima pubUci_ 
làr1o RodOlpbo Janottl e ela Professora Leila Aryd es 
Janottí ficou ma1.1 e.nnqu.ecido com o nasctmento. 
til I de ~u.;i ~ecunda filha. que na pia batismal r,e. 
cebt~ o nome- ck- Alex.1.a. No ultimo dia 12. com. 
pldOD mais um ano de feU2 contj3rcio o casal NeJ"i()n 
-.<-t.u<i> Refina ."'1;enla Ros:os. 

IMINDO HENRIQUES DA SILVA 
(MAXAMBOMBA) 

AJa,tado da vida pro!lsslon al e muito doent.e havia al. 
cum tempo faleceu às primeiras horas do dia. 9 do corren. 
"· ,m sua residência nesta cidade. o Sr Armando Henri. 
fl1lO$ da Silva ma.is conhecido por Maxambomba, deixando 
tlúft • Sr.º Zenatre Valadares da Silva e cinco !!lhos, to. 
de, casados - Nllton, José, Ana. Wllma e Suell, que lhe 
dtn.m tr!-ze netos _ O enterro foi no mesmo d1a 

o dtsenlace de Armando Henrique, o popular Maxam 
110mba embora esporo por seus !amlli.ares a amigos mti. 
ID05. bl a gravidade de seu estado de saU.de, entristeceu 
p.."'Ofundamente a comunidade iguaçuana. que collS..i.dc-r:iv~• 
o ntlnto um de seus filhos mals queridos. como alvi.negro 
da velha guarda, proflssion.almente como cha.v~iro dos mais 
anttgos e com~tentes. como chefe de familia amoroso e 
com r,gur& humana caract.ertzada por sua simplicidade, 
a:p;.tl&. cooiodidade, atitudes corretas e distintas 

Perdeu o E.C, Iguaçu um de Sl'U.S grandes deferu;ores 
<lo p.ssado. 

N~.do no Rio de Janeiro a 2 de julho de 1900. AI. 
maneio Henrique veio para esta cidade ao., 14 anoe, tor 
~'!J.s para sempre iguacuano de coracã.o Sua ,, 1c ec~ 

e. a m ciou Jogando no 3.0 t.me do N1Iopoll~ F C • 
· 1Sl6 C q_ual foi a or.g._.m de seu o.pelído., Cert:1. \'CZ um 
• ~· hqul 101 Joi:ar lá em X1lópolís e p,rdeu a partida Os 
Z::E!:)s Jot"adores · não se conformaram alegando que não 
'ra ,,_~nhuma ,·antagem. pois os ntlopolitanos haviam atua. 
"" 1.·c, d '··- rntoS de :.iaxambomba 11«-fe_ 

r'?.Cialme:ttc :.o A:mando P.enric;·Jes• Result-idc, 
1>u pa-a. sempr 

~~ 1920, regunda !a.se do Iguaçu, Maxambomba en 
Irou i,ara o .. u quadro de atletas, jogando suoeas!vame?-
1.. llO 3 2.o , as vezes no l.o time passando da postçao 
:=tcl31 ~ pc::ita din:l•a para a de beque. quando ex '>lu ~ 

- f :n:::i nunJa ca.. e_ a de 7 ano e"lc rrada ~rn 

---""-llllbomba paniclpou daquela tnfcllx ncursão do 
J a '• rn 11 de .narç-:> LI 1923, a fllll de jogar con_ 
F "if1 o ce..: ..10 e a houve •ttmPndo cc.:.1.J'Uto 

.a.e .., r3m de p:ln ~ e m o "ª - e Chw r u 
n- 1 ,·a a ~rtida. prehm1nar t' e o quadro c·m camPo 

, Jlll' Cc' Maxambomba e .Astol!o· Pi •e!Js, Fi.s-
r. e Totoque, O~aldinho Gumerctndo, Budwn, Damião e 
.,. "> Maxambcrr.ba machuca casualmente um adveuario • = têncta grita •·Fora com e.stc comprido! Fora! Ele 

JJ.• r Fel a cont::. Farecla que o mundo v,nhl 
:>. Invasão do campo. um rol'J'f'.corre louco pancada. 
'-' r :>or lodo lado 
P..ek-mt .. mos r ,.)Idame-t,, este falo aqui para dizer­

• QUe ?.~ 11bom... •A .. ~ndo Hcnrlqu.,;SJ ficou regLStra. 
P na: ,. • ..- do futebol lguaçuano como atle. 

~ .clpllr.ado r tflctentr- defendendo as côres de seu clu. 
II"' trepenho e .or como co:.ipanhtlro e· amigo dt' 

quan!os, dentro da.s quatro llnha.s. com e!, puck:;m nlcan. 
_ .. muatas vttôr1as 

"5 Qu,, lllxambooba que entre nós abriu tantaa por. 
• T.ClJ.::.: ~ P:.ra conqul.St3.r o nos.w re peito ,. cartnht. . 

:.tJa a Jrl abr ndc. a do céu p3.ra aua glorJa deftnitl\·a 
• Q lUll:I.. !elrn uma, a., 10 horas. na Igreja de N. S 
'""' F ~ t Sao Jc.rge, houve n m!.ua de 7.0 d.la c.::-lebr.u:!.1. 
P.:.t:i v.ldre T:l.rcuio Be-zerra França Muitos amlgo!; e J. 
n:.: :-t do sa 1doso Maxa.mbomba n.ssJ.SUram à «rimoma 
"' Ddo nfOrt-:t mor J a t:urull!\ Vabd.atts d3. S.lva 

.itua t. rtorla são s S1 • 
Pedro Paulo Alvnrlm Bllrbv:ta 
e- \Vnlt<-r Borgt 

Do l:::.do da o~l~ão. con. 
t·orrem a pro.stdênd~ l' vtcr. 
presldêncUl, r e apectlvamt'n. 
te, oS Srs Luli df' AJmtlda 
Melo l' A!b..-rt , C·1utinh, 
Sobral 

UI\ 23 .\ POS~l: D.\ ,o 1 .\ 

DU:I TORJ \ ll \ .\C'"I 

Duran: .. .:L-Q 1etcl qu, pw. 
1e• reunir 1guras e>-:p.J 

l'l,ll do c-umer,~10 dustr 1 

f dn v1<lo m<'Lli do MunlC"1. 
pio e cidndP-" \:._. ... ·.hr.'J, trma. 
râ po~t· no dia 23 1:::rxL'l. 
f-elra1. às 19 h°' na .!-c-de d, 
Country Club. ,o,·a dlr •tri 
ria da A-5."oci~cno Com· rc a: 
t Industrial dí' Novn Jguaru 
"lo ensejo 1 ACINI ('5l.'lr.1 
comt•morando 30 ~nos de su:1 
crl~cão. 

A diretoria a ser e-mpossaJa 
e . .stâ a:-sjm co:istltuld:i.. Prt·· 
sidente, Ai~is Vieira F'eman. 

~es <foto,. P V1ce.Pres1denw, 
Silvto coelho 2." v_presldente 
Dr. Gcr:,Jdo Miquelloti: 1 • 
Tesoureiro, Nime Jorge Har. 
bes Filho; 2 Te~ouretro, Ma. 
noe Cândido d:i Costa Lino; 
3.0 Tesoureiro. Júllo de Ma_ 
tos l.º Secretário. João Ma­
r!nho; 2 Secret:irJo, Jorg:~ 
Ferdra da Silva; 311 Secrt. 
tário. Fra,c Lenart; o·rctor 
lle Planejamento, Htlton Ne. 
ves; Diretor de Planejamen. 
to. Hllton ~e,·c~~ D!retor de­
Relatões Púb'1cas. V:c?,nte 
Gulm"râes Sobrinho: Dire 
tor de Relacõ.~s SOcia!s, Jo_ 
sé Ciccro Marqurs df" Amo. 
rim: Diretor df' PatrJmónlo. 
Evaristo ~l\'es \'lllar O Con 
SP.lho D~llberat1vo será prc· 
.sidido pelo r Walkr Borghl, 
tendo como 8ecrHar1o o S 
.Jl.1!10 Go1 

Por Intermédio desta colu. 
na. faz o nol'o Pr1.,idente 
da ACINI um v<'emeP.e ap:_ 
}O aoo; -tmpreaár OS 1"U8ÇUa.r 
nos no sentido de d comp;s. 
reccrem cm niJ.s a <' s ol n1. 
dade de po= da e:. •etorla 
da e :1. t Idade que ,·rni 
too c-:itu• it mo, ctíc:po"ta n. lu. 
tar peJ· Inter se dos ns. 
:oClados 

\U:Uc'lll -\O ML'-DU 
P-ll\11,C 1-' E~II.IU-1, 

Desde o C: a 4 e,tà dupla 
mentr enrlQUl'tldo o lar r111 
c:.sal Walter ela Silva • llla. 
ria dos Prazeres Ponte da 
Silva. com os nascimentos 
d.3s gémeas Ltll:l.ne e Eliane 
o~ papais re~ld~m em Br.1s1. 
ista, mas t tão curtindo tem. 
pcrada n:1. c.a!Cl dos avós-co. 
ruJu. do, bebes, Sr SefllIQ 
Rodrigues d" Poni..- e Dona 
Gractnda 

800.\S Dt, PR \T \ ot· \ "f; 
/'.10 L .Jl;PIHA 

____ PERFIL, ______ ......,.. __ _ 

O nt casal AnezJo !' 

Jup!ra Chambarelll, fifturu 
dns mals querida., em Nova 
ltifUa('n. estar• com~morando 
suas Boda~ dí! Pratn. no pró 
xtmo dia 20 nnca.fetra 
quando 5ua f1l ha ~:idtn Ma 
rl:1 Palmeir:i Chambarelli 
m::mdará cc-lf"brnr misa em 
ac5.o dr- graça às 19h30mln, 
nn. Igu·ja de N s.• <lc Fá 
ttma f' Sào Jorg-- Em segui. 
da. o simpático ..:a.sal recrp. 
rlonarn ~U"I ronvldado.'l no 
~a.Ião naroq1.1tal Agrndecf'mO~ 
o convste 

H',L\('t: C l 1.1 .\ SfRGIO 

Em cedmônla religiosa 
mArcadn nara !;abado <dia 
~'4, i•s 19 horas. nn Cat!'dra1 
dr- Nn,·n Iinrn.cu. estarão ~,, 
•in'rido r,i,lo,: Jaco~ do matr1 
mõnlo o 1ovem Sérgio Rodri. 
srues r n Srta Célfa da Silva. 
f'l'lt' filho do ca~al Antonio 
Rodrleues e Gabriela. dn S11. 
"''ª RodrfeuC'". e a noiva. filha 
rlo Sr. Waldc-mar da Silva P 

da s&Ud0$A Msnueln Vllel_a 
da Silva. Servirão romo v1.. 
ttrlnho~ o ecenomlsta Luiz 
Cnrlos Rodrigues da Silva e 
sua exma. espo.u ()e: noivo'> 
rf"'ceberão Olli; cumnrlme,to..c: 
na tgrejn. 

OJAS DAS MÃES 

como parte da.o;. comemo_ 
racões do "Dia d.as Mães". 
o Prefeito Joaquim de Frei. 
fo.s e outras au toridades es. 
taduals. inauguraram do. 
mingo ú ltimo. em Japer!, a 
nova sede do Clube dos 40. 
na Rua Ennes Schlavo 

Entre os oresentf'S. além 
<lo Chefe do Executivo lgua 
ruano, pnrontr~vnm.se os 
Df>outado.~ Antonio Gaspar r 
Sandra Sallm.. o Vereador 
Armando Dias e os Srs Jo. 
~"' Ferreira da Oraca_ A..91. 
dré Vlvo.s e D Marlene Mar_ 
tin,.2: 

FFSTA OE SA..'IT\ RTT~ 

~m nrPn';l.rath.•n._ ::ii P:11"Ó 

01 la 1fe Si:1nta Ri.t..'l de Câs. 
c:ln.. do bairro Cruzeiro do 
Sul. p,rn sua tradicional 
,,.sta marcarla para os dias 
25 n~ora e, 1.0 de iunho. cons. 
tanõo do oro(!ram., 1.lém dP 
l',nta11; mlssas. di\' "'iOS fes. 
tnio'- nopuhrt>s. :,· m d1. im 
ponente orocl1:1;'ão com a 
tmai:tem de sa.,tn Rita 

l:LEN DE U\I~ E \LTE~f.\R 
Dl'TRA. 1{0.IE F.·\l 
SOVA lGUAC'U 

N!'I ,itad: dP mba P 

~;1·resta oue :i Churrascarln 
V.inuano p1.tar· rPallza,do 
'C'l~O m~t~. pstara .e apre. 
,,.r nt~nd,, com,.. ritracão prln_ 
rhn1J 'F11p.-, dp J,~ma 'Sa 
f'hul"ra•••..::iri·\ Fazenda a 

t ~r-~n maior v:i.t "er Alt("­
"l"'r I:"•1tr4 

DR. ALBINO JOSt DA SILVA 

renhe., o proZE"r ~.., mf'ls 
trar aoa tgua~uanos uma 
5:lnteAf' da blo~rana On 
atual C'hefl' de Gablne-tf" 
do Prde1to Joaquim dc­
Fre1ta~ ~sta ,tmpatla (lr,, 
pessoa que e o Dr Albil"'o 
Jo~e lia Silva, a<lvogad,., 
do-s m:i.h exon1rntrs 

"iasc!dl"' em Cachoeir'l 
dr,, '.\fa<'~cu no dt:i 7 dr 
outubro de l 1>32. t- ca..">,\ 
do cnm a Sr.• Edmen 
Ara u lo r. Silva e tem. de . 
,i:n fC'Ilz uniãn. tré~ filhos 
R(-R"tn-i1do J~ê d:1 Silv 
Neto. Ana F..sther Ara'.110 
P Silva r Albino José (ia. 
Silva Filho 

Ainda multo lOvrm. in 
-.rcs~u na vida nública. 
tendo PXf'rc-h1o O< c-arv:o.~ 
cte Ser-retárlo.G~rnl dn, 
f"".omi~sôe!l. Sub~tltuto do 
~hPfe da Contabtl\J~de e 
8(\cretârto d!l Presldêncla 

todo, .. na anti2a Assem. 
bld;i. Le .. L,latlva do Es. 
L'\do do Rio d~ Janeiro 
Foi também Proeurador 
d~ Pr'tfeltura de Magé e 
Consultor Jurídico da Câ. 
mara Afunlclpa1 daquele 
Município 

Em 1970, estreant.e na 
nolitica. candidatou se " 
Deputado F..st.adunl per 

, Magé. tendo obtido ex. 
oressiva votacão. que ~1'". 
nreendeu a muitos noliU. 
cas de maior experiência. 

Agora mesmo. por sua 
r:,t'l'llCtrlade !\Cab~ dP s~r 
indicado oor seu dileto 
~mleo. Prefeltc JoaQulm 
de Freitas. para renresen_ 

tar Nova Iguaçu no Con 
selho. Consultivo da Fun. 
dação para o Desenvolvi. 
mento :ia Área M.et.ropo. 
Utana. P or isso mereceu 
di> Câmara Municipal um 
voto de congratulaçôt, 
proposto pelo Vtreador 
José Alves Pinheiro, que 
reconheceu em Albino um 
h omem valoroso que po. 
de mUlto bem desempe 
nhar tão espinhosa e m•. 
llndrosa !unção 

!I Ctaudia·s 
-~ )S, 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia dos Olhos 

Otparta01eoto1 d• Glaucoma EritMblerno (Ex.,.rcfcto•> 
- Nouro-ottalmc,tógla 

Pretcrlç4o de ôculo, 

DIÁRIAMENTE A TARDE 

Consultório: ha Othlo Tarqulno, 74 ·· J.pt. 201 ·• 2• aad. 
Eu!Fl\;10 MERCANBANK Tel. 316~ 

Re1Jdêocla: Rua Frutuo10 Raneel, 137 - No•1ill Ig·nt'1 

INDÚSTRIA E COMÉRCIO OE CONFECÇÕES 
INAS BELA uon. 

Atenrão. emprt"sàrio. • 
Se o Sr está precisando 
de uniformizar o ••u pesscr~I. 
procure-nos. Noua firma faz 
o uniforme dt• sua preferência 

Pt'ça-nos orçamento se1n com­
J>romisso Basta Imaginar a Sf'U 
modelo que ANAB BELA exe­
cuta com uril:mcla e prrf~içUo 

FHANFEH 
CONFECÇÕES 
Roupas intlma.s em geral, 1;llD1<..1 
biqulni. soutien, clnta, an~gua etc. 
Rua Costa Lima, 11 - Bel!ord Roxo 

DlREÇAO DE GERALDO PACHECO 

Rua Moi,;~do. 99 Bel!ord ROM 



1 

_ f<'.<;;PnRTE~---------

NO· n,n ons Mnf s 
Domm~o passr:d\). 'Dia da.s Mães''. foi muito gran 

dl' a movunent...1.çao nos clubes e associações. Nós 
flz.emos o poss1vcl para atender aos convites que re 
cebemo.s. Assim sendo, tJ\·emos pela manhã. na sede 
da ACENI, quando ali realizou.se uma solenidadr: sim 
pies para homenagear n mãe do ano, sendo e.scolh1 -
da a Sra_ IJka Lopes Perelll, esp~a do companhclrÕ 
de Imprensa Pedro Parc-ill. Foi uma solenldade tocan 
te, principalmente pelas palavras catlnhosas dias P": 
lo Vnt'ado1· Adjovaldo Silveira. Presidente da Cãma 
ra Municipal d~sta cldade, O Presidente da ACENI. 
Sr Joaquim do~ Santo,,; Oliveira I o popular Bambaia l: 
brindou ôs con\'1d:1dos com um coquetel, ofereceu flo. 
res as senhoras e pres:,nteou a homenrtgeada com 
uma ros~ de pro.ta 

A tarde. o ambiente 5adio da entidade classista 
t1; ve ~equência nas _ dependências do modesto, mas 
organiiado, Novo P1m FC, tendo seus dirigentes nos 
proporcion:::do momentos alegres, numa palestra am • 
ga. onde o esporte mais uma vez se fez presente num 
amblente de confraternização, culminando com um 
formidável espetácuJo futebolistico. 

As nossas emoções de homem maduro e acostu. 
ma.do em amb'entes iguais. continuaram e só estive. 
ram fim. na sede do EC São Pedro, que engalanou. 
se para homenagear a mãe brasileirt tendo como sim. 
bolo a Sra . Dcocacina Vilela de- Aguiar mãe do vice. 
prrsidd1te \Valter Vilela de Agular. Não esquecendo 
'!-!US atletas, . a razão de ser da organização agremia. 
c;-~o. aos quais o clube deve um rosário de glórias. a 
diretoria. numa ~omenagern especial, destacou a Sra. 
Maria da Conce!çao Carrloso Marques. mãe do eficlen 
te aUeta Renê. · 

Infeltz~nente falt!1mos ao Te de Mesquita, onde 
a Sra. AJz1ra do Esp1rito Santo Marques mãe do ex 
Presidente Mãrlo ~erei.ra Marques Filho,· atual pres( 
c!ente da LDNI. fo1 homenageada como a mãe do ano 
<..lo t.rlcolor mt$QUiten..or.;e. 

1 
,\SSLJlHU:u ,\O ---~derley, Sílvio e Para 
s.,,u ORo ROXO ruso, Eugenlo e Jose. Pe: 

Realiza.se amanhã, às reira e Denancy. 

1 
8 horas, em pnmeira C011_ UBT APROVOU 
Yoca.ção mao havendo ESTATUTOS 
numero, l'eallzar.se-á, às 
9 horas, em segunda. con. Membros da Diretoria e 

1 \'0c:ação, com a ta.talidade Suplentes do Conselho da. 

1 

aos presentesJ. uma as. Uniãa Brasileira dos Trova 
~embJeia geral. tendo co_ dores - Serão de Nova 
mo ordem do d.ia: deiçáo Iguaçu. reuniram.se em 
uo novo Conselho Dellbe- Assembléia, sábado útimo. 

1 
1ativo e assuntos gerais. no auditório da Associa. 
A assembleia sera realiza_ çâo Coniercial e Industri. 

1 cta na sede do Clube dos al, para leitura. debates e 

CORREIO DA ·t~AVOURI 
REDACAO: Rua Jvlz Moaclr Marquf'!"I Morado. SB - Sala 403 - Tel. 21 ao 
OFICINA Rua lulza Lambert, 91 - Tel. 2167 

ANO LIX l'l'O\'.\ IGC,\(T <KJ S.i b.:1do. l 7 e domjniro. 18- -5--197 .1 ti3.l 

Filhos de Iguaçu quebra escrita e 
vence aliados por 1 a O 

Dando pro~sfgulniento ao 
Campeona.tfl fguaçuano de 
Futebol que a LDNI está 
pr_omovendo. rcallzou.se do 
mingo passado a segundã 
rodada do certame, com cin_ 
co boas partidas. A nota de 
destaq~e. sem dúvida aJgu_ 
ma, foi a vitória do Filhos 
de Iguaçu sobre o .l\Iiados 
pefa contagem mínima, que 
brando dessa forma uma 
escrita de dois anos Ca!u 
ringa. aos 8 minutos da eta: 
pa complementar, !oi o au. 
tor do gol do Filhos, que te. 
ve no goleiro Estilac o pon­
to alto da sua equipe. An. 
tônio Belo dirigiu a partida, 
auxilfado por Lauro Camar 
go e Ary Campanha No~ 
juvenis, o Filhos de Iguaçu 
venceu por 4 a 2. 

GOL DE BAIANO DEU 
VITóRlA AO XV DE 
NOVEnmRo 

Com um gol de cabeça 
marcado por Baiano aos 23 
minutos do 1.º teml)O, o XV 
de Novembro derrotou, em 
seu campo, na tarde de do. 
mingo passado, a equipe 
mista da AA Volante. O jo­
go foi muito fraco e teve 
na . direção Edllson Falção. 
aux1hado por Manoel Dias 
e Jurandir Ferreira dos San. 

to:. No jogo de juvenis, o 
1:ola11tes saiu vencedor pela 
contagem de 3 a 2 

ALAGOANA PERDEC 
EM MORRO AGl'DO 

Pela contagem de l a O. 
o Moro Agudo, que tez sua 
estréia no certame. Jerro. 
tou o forte conjunto da Ala. 
goana, no Estádio Dnmin. 
go, César de Castilho. Vai. 
ter foi o artilheiro. consig_ 
nando o tento aos 13 minu 
tos do período lnJc!al W11'. 
son Gonçalves da Conceição 
foi o árbrito da partida, ten. 
do como bandeiras José Au. 
gu.sto e João de Araujo. A 
partida entre as equipes de 
juvenis terminou com a vi_ 
tór!a do Morro Agudo pela 
contagem de 4 a 3, 

HEUól'OLIS VENCE O 
"INDIO'' NA "TABA" 

Apresentando um futebol 
Qbjetivo. o HeUópolis derro_ 
tou o Po_f:yguar p~la conta. 
g-c-m dc- 2 ,_ O. na "taba·· d:t 
A.verii~1: RrasU. continuan. 
tio dessa forma sua trajPtó. 
ria invicta.. O jogo foi mui­
to tumultuado. tendo inclu 
sh·e ~ido r:-;:nulso o atletã 
Álvaro. do Potyguar. Almir 
ele falta., .los 11 minutos do 

1.º tempo e Licinho. aos 13 
minutos. for:im os go!Pado_ 
re.s. José Madeira da M':>t 
dirigiu a partida, tendo co 
mo auxiliares José de Brilo 
e Neuci Rodrigues Pinto N~ 
preliminar, o -Heliópolis ven_ 
ceu por 2 a 1 

VITóRJA SOBRE O 
MESQÜIT,, DEU AO 
"JUGUELÃO" 
LIDERANCA ABSOLUT.\ 

Jogando contra o Mesqui_ 
ta. no campo do Aliados. o 
Miguel Couto conseguiu 1so_ 
lar.se na liderança do ct:r_ 
tame iguaçuano, com 4 pon 
to.~ ganhos. graças a vitória 
obtida contra. o alvi_negr-1 
pela contagg,m de 3 a 1. O 
placar foi construido na eta. 
pa inicia). por intermé<lio 
de Rosgu1nha. Pelé , contra! 
e Babá para o Miguel Couto, 
marcando Teco o gol de 
honra do Mesquita.. Neumv 
de Ollveira !oi o árbitro au 
xiliado por Waldir Luiz· oo: 
mes e Hugo de Souza Ribei 
ro Na partida de juvenis­
~ Mürnel Ccuto venceu por 
1 a O 

<'OLOCAÇÃO 

Por ponto:- ganho.'.'.. a co 
loca~ão <los clubes é a s2 • 
guinte: l. l> Iu~ar _ Migue-! 
C:outo, 4 nc,ntr,s: 2,.l IllQ"H 

Um Jovern no 
XV de Novenlbrt) Cé.J?:!Pc 
domingo últiino · l>Erltln 
nha Jurandir f'J>~e

1
ban . 

Santo.e._ <mais co· h ri 
~o "assoprador ~~ ee1eci. • 
c:omo se mandav - ar"t 
mar caté em rr!n~iLi: • 
turma encarna Ili t., 
F~!ar no "assoprado~c t 
to lembre que O hrJ ~ ia 
ta mesmo de dmhefetn t 
gou ao nosso COnh.!º ~ 
que _ el~ não D3.it"l}lJ' ~~ • 
de arbitro nem ...... 
para o coquetel J)( ""bo­
recebeu dinheiro ~rq1..;p_ · 
O ~ue houve, a gran_,,'~ 
YJfü!.l dos árbitr0& da <..i...· 
Sr_ Emanoe1 Morti~·"D.' t 
ed1 tor de esporU>s l'J nr.,&r 

veitar sua bem ~ ª~ 
carta, em sua coru: ªl'!dd. 
xf~o nUrnero • 0/~li:": 
!1hados n~ .,egunda_· 0~~ 
da LDNI _ vão se f.t,tr~~. 

ei:n reuniao. krcaJeira· .... 
~una. na s-ede da Ent1' 
as 20.30 hs. + Na 

01 
.• _ 

segunda.feira. dia 19 ~ 
ra uma. reunião na ~­
LDNI com clube, n~ 
não fil1ados e cotégi03 deliberarem sobr(' 0 e;.:,,.r»..i 
nato l'!l1açuano de~­
boi . Horário dn rt>un·ãc 

1 horas + O f!iho do Te•J!, 
Pres!rlent,, do S.an,o, • AC 
Clau~inho, tem seis r 
m:i.<:: t 11m torcertN f"l'?!\"JI) 
no CR Vasco da 0a.,. ! 
r-nmn dicrut" O g31'(1fo f 
N:1 _nróxim!l. quart ... .:~:i. :'1 
;;;ec-an '·Eu $('1u o E.sprr, 
Rád'o Solimões, haver., n, 
ta movimentação t J, 
próximo número. da~ 
nN:te Jornal ~ entr111r 
rnm o Sr. Aul?usto -:·1::,.;.. 
<=-ório n.0 1 do Volan~ ~ • 
.rc,c-P Alve.:;_ RôhPrto ~ ... 
Aoolo e Jo~é .\fari-- v~":'"­
P.'-tãn rol~hnr~nr!fl f!""!" ,., .. 
n no_:;: .. " Jeo~rt~mPnt" tfJ 
P<::nnrtP e· Cl <la Q1,dfa ~ 
roii"<; • Jnan~ O'...\..,. [:!-.. 
tor dn De,n., rt3rn-"n+o r,,. .. -·. 
nn ..,..., ~~ e::;..., ?~ilrn. ['" ,,.. 
r,-r-1f11'10 nMv'Ma .. , .... ~ ._. 
rl--i., ílP ""nduiC'h0 T}. --~­1 40, smado a Praça Ge. aprovações dos novos Es. 

tuJ10 Vargas, 11 sobrado. tatutos da referida enti 

XV de I\"ovembro e H,•Ji, 
nol:s. caJ:1. um com 3 P"n 
t~s: 3 lnn:ir - Alagoa .1, 
Filho, d" Iguaçu P. 1\-Iorro 
\Tudo. cad? um com 2 p~n. 

tos; 4 .·> lugar 1!Ps:qt·it:.:i. ~ 
Aliado.s, cada \im com 1 oon 
to. ,. em 5!-' lu~ar - VÕJan -
t e Pot~·gu:i r ?ero ponto· 

n., .... ..., ("r", n,•.-. io'~ ..... 

C.i.it.,1RASCO E.\l 
.lWR.~DE 

O.s veteranos de A.m.lrJ. 
k Araújo, represen ta.doS 
p~lo lnd~péndente FC, 
vao rectber amanhã. à.-3 
tJ horas. a represntacãu 
uo. veteranos do Adria?ló 
pcli.:, comandados p~JÕ 
e ague Enéas, par3 um 
Jogo reYanchc, no campo 
do Cadfte. No primEiro 
encontro registrou.se o 
empate d 2 tento~. Após 
... anda .-.:erà ofen'cido 
um lauto churrasco .:10s 
P_re cnLs. A arra<:-ão no 
bne de Andrade Ai aüjc. é 
apar h.n~nto de Osmádo 
ra teal.:ir Filho. 

•v:cA TOMA COP.ro 
KO POTYGU.'\R 

O desportista Arruito,1 
li.iartins • o popular Para 
fuso I organl1.ou uma equ( 
ne de sueca e <lomingo 
Passado enfrentou O Josê 
:Si,n.lfár-lo, de São João de 
M~riti. Ve!lcendo a equpe 
rwe representou o "indlo" 
·pccquit~nse pela conta 

1 d~ 76 a 67 Anima· 
'·, P!'lo re:sultado positivÕ 
~Htom M.:i.rtJns esta fa. 

lf':l!lo um movimento no 
r\tido expandir a prátl 

t·a da sueca no clube vol· 
tando, dessa forma. ~ue: 
la local1d_ade aos bons 
tempos da. S. E. Fita Ver 
de As duplas vencedO: 
rali Waldeni.ar e 

ctalle. Os trabalhos forarri 
presididos p~ia Sra. Edh 
Simões Campos, tendo 
J 1incionário corno secretá. 
rio o Sr. Afonso F. Cos­
ta. Estiveram presentes o 
Sr. Latour Aruelra -
PresllfêntP do Conselho 
Nacional da UBT. nosso 
cornpanheJro Luiz de Aze. 
redo. Dr. Antonio Bellot 
de Souza. J. O. Canaan 
Fcila Vidal Pae, Lanctim 
P~te colu,ista e outro.-s 
Ficou dellbe-rado ainda. 
na referida Ai-sembléia. 
QUe o próximo cone-urso 
de tro\las será no dia 12 
de outubro. com o.s t~ma.;. 

C· hr.C"!l" ,. ·E\·ocaç&o··. 

SOCl\IS 

Transcorreu d o m inr.­
P p . o aniv~rsàrlo natáli. 
elo <lo dl."sport:sta Am.l_ 
tom ,,rarUns. o popu·!a• 
Parafuso. um dos gr:ind<:s 
tncentivaclores da snP<'!i 

1 dentro Jo Potyguar. Pe!a 
passagem de tão grat'.l. 
efeméride-, ParJfuso r,,1 
homenageado pelos SEUS 
companheiros Jp clube 
+ No d.ta 13 ülimo. ant_ 
ver;-;:arJou o inteUgent~ ga. 
roto Claudio Noguefro da 
Silva. fllho do dlntlnto 
casal Tenildo Claudlo da 
Sllvã e Jnez Nogueira da 
SUva, o pai de Claud!. 
nho é o dinâmico Presi~ 
dent., do San tos AC, e 
conceituado comerciante 
do baJrro J"ardJm Plores­
co. + Vai aniversariar 

Ouvidos 
Nariz 
Gargaata 

Dr. Donaldo Peloso 
E•peclaltsta em Otorrtnolart.cgoto1t• 

i>ela AHoc, Médtca BrHtlelra 
CRM RJ 12712 

Co01u1tór10 Rua Cel ,-..,nct,co 
So•re•, 71 

Hora m1rcad1 tel. 2JJ8 
2• e 51-telra. da1 17.30 à• 20.00h 

Ubado d•• t.oo •• a.oob 

HOD.!D.\ S, 3 

1 

j 
sob Pau,';:itaº (:lig-uPiel Couto) sofre falta de Allton, n. 3, 

as ,.I,.:> s e colé: n.º 2, que acompanhava. 0 lanc"' 
jogo: (.l\figueJ Cout.o X Mesquita) ' 

Morro Agudo x :\.lf~qult~ 
1E:taJo Domingos César dc­
Ca.stilhoi, AC AHa<to:5, x A .. \ 
Volantes; XV de Novembrri 
x Miguel Couto 1 Vila car 
mari 1: Potygua~ x Filhos d; 
Igu_açu IA v. Brasil, e Helió­
Po1_is x A!agoana i Estádio 

Josc de Alvarenga 1 

SEGUNDO TEMPO 
NO\'A CGUAÇl' l' C.\XUs 
JOG.l~l A.\IA1'H,\ 

' 
~~~~e~ee

nd
f~t:bol ta:e~-~ov; 

I~uaçu val enfrentar, ama 
n_hã a tarde. a r~ presenta~ 
çao de Duque d~ CJ.x.fo,s, pe_ 
lo Campeonato Fluminense 
de Futebol Juvenil que a 
FFD está. promovendo. o 
jogo deverá ser realizado 
na prac;-a de e:-:portes llo AC 
A)_lado.s, d,t.·ve-ndo o jog, 
Ahados x Volantes ser tr' 

ferido "sine die' PorquL· 
0 c~mpo do Volantl·s t:im 

bü.,i'li '(et.·ern. .::-~tar ocun~vl'). 
Dommgo último. erri' Vol 

ta R•. dcndn. nc~'i0S ran.1z ~ 
PerJ~r;1m de J a o p:ira a 
!Selec;-ao lcc.:.tl, rm ioo-o d .. 
pouc:1. mo\'imentaÇ,i~ co~ 
~ sorte não no.s favor.?cen 
o Quadro,: ~ova l~u.,cU 
• 1-iumbet~o· .r0 ~ 0 • NH J 

\ 'l!do t" BC"tCl· $i'n.s. Enl~ 
1 ~ll'C"f'u, r" AUton; Ch;qu 
n~,.... C::irll,--i, Auru.sto f:' Ltaf'>'. 
r ud!o \'nlftt lledon1fa _ 

Lei• Valtair, N;.11 1 Bata 
t~ e ..'\lmlr 15\Iarquinhosl i 
Ricardo. DeJe1 e Emanael 
1 autor do gol i; LuJu, Júnior 
~ _Frt·,J. O Juiz foi José Fir 
mmo Neto. tendo como au · 
~~a~~\t~f:oel de Sà f' Adll~ 

101.EIBOJ. FE:MIN(.\:O 
As Vderanas do vo'c b\. 1 f<'minlno deste .I\IuniC1p1~ 

~~m::indadas t>ela carnr, oni,_<.;. 
:- ma _,TuHni1a, vão · J , -

amanha, pela manhã c-m 
: e~ 1 e ngo, contra um·1. 
d~uipe da_ Faculdnd'<' 
t dJo !duco.C"ao FisJca Cas. 
<' 1 mnco. Julinhn e ,;:ua-..; 

o <'~as estão n.nlmndas e~~ 
1re~f!h:~te1 resultado obÜdJ 
to Antônf t me do I. E. San. 
OUi~tn1· ur::a e~~p!rM~a con_ 

Alunas do Instituto 
Iguacuano falam 
sobre oroblemas 
da atualidade 

Ccn~ ~ · 

--------Obra 
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